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eorrespondcncia das provincias, assíin co­
mo 08 poriodicos que trocarem com o D xabio 
DE L isboa.

Ammnciam-sc todas as publicações lit* 
terarias, de que se receberem dois exem­
plares.
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PREÇOS

ASSIGNATURAS
COH ESTAMPILUA

Por um anno.................................  125000
Por sois .. ........................................ 65000
l ’ or tres ..........................................  85600

Coinmunicados o correspondências, 
por U nha.......................................  5060

A  correspondência das provincias, assim 
u olUcial como a particular, ou seja para 
rcalisar assignaturas da follia, ou para a 
publicação de editaes, ammucios ou com- 
municados, deve vir acompanhada da im­
portância das assignaturas ou do preço das 
publicações pedidas, sem o que nào se lho 
dará destino. Os aimuncios serão dirigidos 
á loja da venda do D iabio de L isboa, rua 
Augusta n.“  224 o 226.

Suas M a gesta d es  e Suas A lteza s  p assam
sem  n ov id a d e  em  sua im p orta n te  saude.

r A i íT E  ( i m c l i t L
MIXISTFJUO DOS XEC.OCIOS IK) REIXO

DIliECÇÂO GEKAL L>E JK8TUUCÇÂO TUBLICA 
1.* lleiiarligão 

UESP.ÍCIÍUS
José Guerreiro Cotta, nomeado professor vitalício 

da cadeira de ensino primário de Slartimlongo, 
districto de Faro.

D . Maria das Dores Bettencourt Prestrcllo, nomea­
da mestra vitalicia da escola de meninas da villa 
de Santa Cruz, districto do Funchal.

Francisco José do Nascimento Memia, nomeado por 
dois annos professor da cadeira de desenho do 
lyceu de láantarem.

Adriano Emilio de Miranda, nomeado professor v i­
talício da cadeira dc ensino primário de Villa 
Nova do Reguengo, districto de Évora.

João Antonio Machado Júnior, nomeado para o of- 
licio de perito em paleographia.

Miguel Moreira da Fonseca, nomeado professor v i­
talício das cadeiras de oratoria, poética e littc- 
ratura classica, o de historia, chronologia e geo- 
graphia, em curso biennal, na cidade de La- 
mego.

José iVancisco de Almeida Soares de Carvalho, no­
meado professor vitalício da cadeira de ensino pri­
mário da freguezia de S. Silvestre, districto de 
Coimbra.

D . Maria de Sá Rebcllo Vasconcellos Albergaria, 
nomeada mestra vitalicia da escola de meninas 
dc Villa Nova do Gaia, districto do Porto.

D . Margarida Augiistn Seixas de Carvalho, no­
meada mestra vitalicia da escola de meninas da 
freguezia de S. Pedro, districto de Ponta D el­
gada.

Pedro Vito Cesar Machado, nomeado professor tem­
porário da cadeira dc ensino primaiúo do logar 
do Caneças, districto de Lisboa.

José Felix Britan, nomeado professor temporário 
da cadeira de ensino primário da villa deMertola, 
districto de Beja.

Bernardino de Pina Cabral, nomeado professor vi­
talício da cadeira de ensino primário da fregue­
zia do Maceira, districto da Guarda.

D . Maria Antonia de Sousa Vasconcellos, nomeada 
mestra vitalicia da escola de meninas da villa 
de Santo Thyrso, districto do Porto.

Francisco do Paula Sarmento, nomeado professor 
vitalício da cadeira de ensino primário de Avei- 
ras dc Cima, districto de Lisboa.

Antonio Ferreira da Silva, nomeado professor tem­
porário da cadeira de ensino primaiio da fregue­
zia de Meinedos, districto do Porto.

Caetano Pereira de i^lagalhâes, nomeado })i'ofessor 
temporário da freguezia de Silvares, districto do 
Porto.

Bernardino José Ignacio Pinheiro de Senna, nomea­
do professor vitalício da cadeira de ensino pri­
mário da freguezia de Pouzafolles, districto da 
Guarda.

Antonio José Martins de Paula, nomeado professor 
temporário da cadeira de ensino primário da fre­
guezia de Moimenta, districto de Braganç‘a.

Luiz Antonio Pereira da Silva, lente da escola mc- 
dico-cirurgiea do Porto, agraciado com o venci­
mento de mais um terço do ordenado nos termos 
da lei de 17 de agosto de 1853.

Vicente José de Seiça Almeida e Silva, lente ca- 
thcdratico da faculdade de direito da universi­
dade de Coimbra, agraciado com o vencimento 
de inais um terço do ordenado, nos termos da 
lei de 17 dc agosto dc 1853.

Pancracio Bruno de Vasconcellos, nomeado profes­
sor temporário da cadeira de ensino primário da 
villa da Praia da Victoria, districto dc Angra 
do Heroísmo.

Manuel de Mendonça, nomeado professor temporá­
rio da cadeira de ensino primário de Aljezur, 
districto de Faro.

Luiz Pereira da Fonseca, lente da escola medico- 
cirurgica do Porto, agraciado com o vencimento 
dc mais um terço do respectivo ordenado, nos 
termos da lei de 17 dc agosto de 1853.

José Correia Ramos Soares, nomeado professor tem­
porário da cadeira de ensino primário da villa 
de Messejana, districto de B<‘ja.

Antonio Manuel Fernandes, nomeado professor tem­
porário da cadeira de ensino primário da fregue­
zia do Espirito Santo, districto dc Beja.

Antonio Marcclino dc Sá, professor jubilado na ca­
deira de ensino jirimario da cidade do Aveiro, 
auctorisado a continuar no exercício do magisté­
rio com 0 venciniciito de mais um terço do or­
denado.

José Antonio Pegado de Oliveira, nomeado profes­
sor temporário da cadeira de ensino primário da 
aldeia de S. Braz de Alportol, districto dc Faro.

João Guilherme da Costa, nomeado professor tem­
porário da cadeira do ensino primário da fregué- 
zia deBiscoutos, districto de Angra do lleroismo.

José Alexandre do Sousa, nomeado professor tem­
porário da cadeira dc ensino primário da fregue­
zia de Azevo, districto da Guarda.

Anselmo Bajdista de Freitas Serrão, nomeado pro­
fessor temporário da cadeira de ensino ])i’iinario 
da freguezia do Camara do Lobos, districto do 
Funchal.

MIXISTERIO DOS XEGOCIOS DA FAZEXDA
DiKECÇÃO UEUAL DOS 1’UOl‘UIOS NAOIOXAES

VEN DA DK JÍENS NAOlONAES
Ni CONFOnMII>.M>K DOS DECIIGTOS DE ."50 DE AGOSTO 

fc 21 DE OUTirmiO DE ias2,
COM APPI,lCAÇ\o AO CAMIMIO DE FEItUO IX) MHtTB

Ein cumprimento dos 1’eferidos decretos se annuii- 
cia que vão andar em praça as propriedades con­
stantes da seguinte lista, para se proceder á sua ar­
rematação no diaVbaixo designado, pelo maior lanço 
que se offerecer; devendo o seu pagamento verifi­
car-se nos cofres respectivos, dentro de trinta dias, 
pela férma seguinte: metade em moeda corrente e 
metade cm títulos de divida fundada intenia ou cx- 
tenia, pelo sou valor nominal, nos termos do referido

decreto de 2 1  de outubro e dojde 18 de dezembro 
de 1852, que reduziu a 3 ® / q o  juro de toda a divida 
fundada; sendo porém livre aos arrematantes pagar 
em prestações o nas mesmas especies de moeda, en­
tregando a ]>rimeira terça parte dentro do mesmo 
praso, c aceitando letras pelas restantes a um, dois 
e tres annos, com o juro annual de 5 con­
forme o artigo 7.° do mesmo decreto; ficando os mes­
mos arrematantes, no caso de falta, responsáveis pelo 
prejuizo que resultar á fazenda nacional da nova 
praça a que as propriedades serão levadas; bem como 
inhibidos do lançar n’cllas: tudo em conformidade 
com a rcs{>ectiva legislação, cuja observância foi sus­
citada pela portaria do ministério da fazenda de 21 
do agosto do 1837 e mais disposições posteriores.

Lista 1236-A
AURIiMATAÇÃO PERANTE O GOVERNADOR CIVIL 

DO DISTRICTO ABAIXO DECLARADO
RO DIA 3 UB ABRIL DE 1860 

D iv e rsa s  fórm aa
A r tig o  O.* do d ocro to  do 2 0  do d ezem b ro  do 18-40

9 . ‘  f A r i n n

niSTnicTo DO rr.NaiAL
C O N CE LH O  D A  P O N T A  DO S O I. -

Reforma da lista 1201-A
PHEOUEZIA DA RIDIUIIA BRAVA

Bens qnc foram dc Raimundo Ferreira de Aguiar 
Avdltaçòes com o aòaiimento de uma quinta parU

27832 Duas sétimas partes de uma porção dc 
terra, uo sitio da Eirinlia, freguezia da Serra de 
Agua, de que é colono Manuel Correia, tem dc me­
dição um alqueire e duas quartas, e confronta toda 
a terra pelo norte com o caminho, sul com a ri­
beira, lesto com o dito colono c  outros, e oeste com 
0 Corgo, 30f5.000 réis— 24?)000.

27833 Duas sétimas partes dc uma porção de 
terra, no sitio do Pinheiro, freguezia da Serra de 
Agua, dc que são colonos Manuel Pestana da Con­
ceição, Paschoal Pestana e outros, tendo de medi­
ção quatro alqueires e sete canuas: confronta toda 
a terra pelo norte e lesto com a santa casa da mi­
sericórdia e outros, sul com o caminho e outros, e 
oeste com os proprios nacionaes, 02^100 réis —  
49^080.

27834 Uma porção do terra, no sitio do Maça- 
pés, da freguezia de Tabua, tem dc medição tres 
eaniias, duas varas e um palmo, com agua quando 
quer regar de uma fonte, da qual ó colono Manuel 
dos Santos, e confronta pelo norte, sul e oeste com 
a confraria do Santíssimo d ’csta freguezia, c lesto 
com 0 ribeiro, 8;5000 réis— 0;jl400.

27835 Uma porção dc terra, no sitio do Brazil, 
da freguezia dc Tabua, que tem dc medição vinte 
e cinco alqueires e vinte cannas, de que são colo­
nos Lizarda Rosa, viuva dc Antonio Pestana Ca­
macho e outi*os, e confronLa pelo norte com D . Gui- 
Iherraiua Quiiitina da Silva, sul com João Bcttcn- 
eourt, lesto com a levada, e oeste com a ribeira, 
com agua dc oito cm oito dias, quando quer regar, 
mOOO réis— 48^000.

2783G Uma porção de terra, no sitio do Maça- 
pés, da freguezia de Tabua, que tem do medição 
quatro alqueires c  quatorze caimas, com duas ho­
ras de agua da levada da serra, no giro de qua­
renta dias, da qnal são colonos Rosa Maria e ou­
tros: confronta pelo norte com Antonio da Costa, 
sul com Mendo de Brito, leste com o ribeiro, e 
oeste com o caminho, OOf̂ OOO réis— 48;5>000.

27837 Duas sétimas ])artcs de uma porção de 
terra, no sitio da Quebrada, na freguezia dc Tabua, 
que tciii dc medição tres alqueires e cinco cannas, 
com ti’cs horas de agua da levada da Crugeira, no 
giro do quarenta dias, c confronta toda a proprie­
dade pelo norte com João Bettencourt, sul com D . 
Christina Bettencourt Pestana, leste com o ribeiro, 
e oeste com D. Francisca Bettencourt, 25;5*000 réis 
—  20;$000.

27838 Uma porção dc torra, no sitio dc Barbosa- 
na, freguezia dc Tabua, tem do medição vinte c 
nove alqueires, c dezeseis cannas, com seis lioras de 
agua da Levada da Serra, no giro de trinta e tres 
dias, pcrtcncendo-lhe mais parte dos cseorralhos da 
agua do Ribeiro, c é colono João dos Ramos; con­
fronta pelo norte com João Bettencourt, sul com 
terra dos proprios nacionaes, leste com o Lombo e 
oeste com o ribeiro do Barbosaiia, 140;^000 réis —  
112r$(XX).

27839 Duas sétimas partes do uma porção dc 
terra, uo sitio a que chamam a banda do Bacalhau, 
da Ircguozia dc Tabua, que tem dc medição oito al­
queires c  seis cauna-s; parte toda a propriedade do 
norte com o lanço da Lapa, sul com proprios na­
cionaes, leste com a Ribeira, e oeste com o pé da 
Rocha, 100,^OOO réis— 80:000.

27840 Uina porção dc terra, no sitio da Ribeira 
da Caixa de cima da freguezia de Tabua, que tem 
de medição cinco alqueires c dezenove cannas, da 
qual são colonos João da Costa, Antonio Ferreira 
vSeeia e oiuros, e confronta ])clo norte com Manuel 
Pestana dos Reis, sul com Antonio Rodrigues dos 
Reis c outros, lesto com o caminho do concelho, c 
oeste com a levada da ribeira da Caixa, 48^(ÍX) 
réis— 38,H00.

4 .‘  rórmu
C O N CE LH O  D E  S A N T A  C B C Z

F K l:a i 'K Z lA  D E  8A S T A  CRUZ

Refoíma da lista 1200-A
limis que foram do capitão Mamiol Autouio de Freitas 

Araliaçòea com o abatimento de tres quintas partes
27841 Uma propriedade no sitio do Camacho, que 

tem dc medição tres alqueires e duas maquias; con­
fronta do norte^ sul d este  com herdeiros dc George 
D ay Wilh.*, e oesto com o ribeiro da Azinheira, 
com as bcmfeitorias de paredes e arvores de fructu 
98/5(220 réis — 39^288.

Bens (pie foram dos herdeiro^ do Maxiiniauno Francisco 
da Silva Barreto

27842 Uma ])ropriedadc no sítio do ribeiro dc S. 
Sebastião, que colonísa Manuel da Nobrega, tem de 
medição dez niaípiias; confronta do norte e leste com 
herdeiros dc Pedro Agostinho Teixeira, sul com 
Remigio Antonio da Silva Barreto, e oeste com o 
ribeiro dc S. Sebastião 5i$000 réis— 2($CXX)̂

Bons que foram de Antonio Joaquim dc Gouveia

27843 Uma propriedade no sitio doFaiTobo, que 
colonisa Antonio Vieira, tem de medição um alqueiro; 
confronta do norte com Manuel Vieira, sul com 
Leandro Antonio do Rego, leste com o ribeiro da 
Contenda, c  oeste com João Antonio Ferreira; tem

bemfeitorias de paredes, e alguns pinheiros, 7j$500 
réis— 3j5>000.

FBEOUEZIA DO^CAHIÇO '  T " ^

Bens quo foram de Antonio João da Silva
27844 Uma propriedade no sitio do Castello, que 

colonisa Manuel Rodrigues, e compõe-sc de terra 
semeadiça, c  tem de medição duas maquias e meia; 
confronta do norte com a Azinhaga, sul ooni João 
Gomes, leste com o caminho do Castello, e oesto 
com Manuel Rodrigues, 3^*000 réis— 1^200.

27845 Uma propriedade no mesmo sitio dos Moi­
nhos, que colonisa Francisco de Oimellas, tem de 
medição meio alqueire; confronfli Jo noi*tc com a 
viuva dc José Gomes e outros, sul com Francisco 
de Orncllas Júnior, leste com a levada debaixo, e 
oeste com a viuva de Francisco Vieira, 64*000 réis

Somma R.* . . . .  4744368

Segunda repartição da dírecção geral dos pro­
prios nacionaes, 25 de janeiro do 1860 .= A «íon ici 
Ángusto Pereira da Silva.

Iteetificaçâo — Na lista da venda dc bens nacionaes n.® 1:229, 
publicada no Diário de Lisboa n.® 53 de 31 de dezembro ul­
timo, verba 27753, ondo está— herdeiros dc José de Sousa 
Castello Branco— leia-se— herdeiros deíleitor José de Sousa 
Castello Branco.

MIXISTERIO DAS OURAS PI RLICAS, 
COMMERCIO E IXDLSTRIA

DÍRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA
I lop a rtiçã o  do oom nxercio  o in d u stria —1.* se cçã o
Para conhecimento de quem interessar se publica 

0 seguinte
® AVISO AOS NAVEGANTES

AUSTIIALIA —  COSTA DO SUL
Em additamento ao aviso com data do 20 de ou­

tubro de 1859, a repartição do commercio e alfan- 
dogas de Melbourne, Victoria, communicou a se­
guinte informação, em referencia ao pharol aceeso 
desde 1 de setembro de 1859 uo Porto Fairy, na 
costa do sul da Australia.

PIIAROL FIXO, DE KELAMPAGO, NO PORTO FAROY
O pbarol é uma luz fixa e vermelha, variando 

com ura relampago brilhante de 3 em 3 minutos; 
pódc ser avistado por um navio ao inar entre os 
rumos do NE. E. e S. 4*/^ SE. A  luz está a 41 
pés de elevação sobre o nivel medio do mar, c des- 
cobre-sc era tempo sereno a 9 milhas de distancia. 
A  6 milhas ou mais dc distancia ver-se-ba uma luz 
fixa durante V e 40'^; instantaneamente será ecly- 
psada por espaço de 34 ", brilhará depois um vivo 
relampago por 12 " ,  tornará a eclypsar-se a luz du­
rante 3 4 ", reappareccndo depois novaraouto a luz 
fixa. A  menos de 3 milhas do pharol os eclypscs 
serão pouco visiveis, vendo-sc n’aquella distancia, 
cm tempu sereno, uma laa £xa cowtirtua, noa intor 
vallos (los relainpagos brilhantes. O apparelho de 
illuiniiiação é dioptrico ou por lentes da 4.* or­
dem.

O cdificio é circular, construído do pedra e pin­
tado de vermelho. Demora na parte de sueste da 
ilha de Rabbit, a perto de 5 jardas da marca da 
maré cheia, sua posição approximada ó de 38*’ 24' 
de latitude S., e 142" 20' do longitude E . de Green- 
wich. A  contar do pharol, a extremidade do sul 
da ilha de Julia Percy marca O. 47^ SO., distan­
do 13 milhas; a extremidade SSE. do recife junto 
da ilha de Dusty Miller, marca S. 4^* SO., a 
de milha; a extremidade nordeste do recife da ilha 
do Rabbit NE. 4 E ., IV , nos cables’Icngths, c a 
boia ancoragem N. 4V j NE. Y4 de milha.

Pi'evenção. —  Rccommenda-se especialmento aos 
marinheiros de notar a differença que existe entre 
c  pharol do Porto Fairy c 0 Cabo Otway; este ul­
timo tem luz branca, variando com um relampago 
de minuto em minuto.

Nenhum estrangeiro deve tentar ganhar 0 pha­
rol do Porto I'a iry cm tempo cerrado, ucm entrar 
no porto pela noite. Se manobrar junto á costa a 
oeste do porto, deve acautelar-se do se collocar com 
0 pharol a éste de ENE., o de se approximar a me­
nos do uma milha até marcar O. 4 S., podendo en­
tão dirigir a derrota para o ancoradouro. Quando 
se marcar S. 4*/} SO. pédo fundear-se em a 
7 braças de agua, não devendo porém trazer 0 pha­
rol para sul d'estc rumo, para não estragar aa amar­
rações.

Repartição liydrographica do almirantado, Lon­
dres, 14 de novembro de 1859.

Está conforme. = R cp a rtiçã o  do commercio o in­
dustria, em 25 dc janeiro do 1860. =  João Palha 
de Faria Lacerda.

Resumo do activo e passivo do banco commercíal 
do Porto, em 31 de dezembro de 1859

ACTIVO

Exiat('ncia em cofre em m etal.......................... 660:1995474
Letraa de.icontadaa a  receber...........................  583:5985680
Empréstimo sobre diversos penhores............... 199:9115500
Tituloa de, divida publica (valor do balanço) 316:4445472
Acções d’cstc banco............................................  6:7805500
Letra-í garantidas................................................ 6:7785270
Liquidações...........................................................  24:7435145
Empvcatimo para a nova alfandega...............  37:0005000
Créditos diversos.................................................  330:7815854
Empreatimo forçado á junta do Porto em 1847 67:8555000
Custo actiial do edifício do banco, machinas,

moveis, etc.........................................................  25:1015870

2.2.59:1945765
PASSIVO "

Capital actual do banco....................................  1.337:4005000
Diversos depositantes......................................... 394:0865127
Notas em circulação........................................... 393:1605000
Dividendos a pagar.............................................  8:3635250
Fundo dc reserva.................................................  63:4585000
Liici-os c perdaa (deduzido o dividendo do 1.®

semestre)............................................................ 62:7275388

2.259:1945765

Banco commercial do Porto, 2 de janeiro de 1860. Os di- 
rectores, João Ferreira Torres, Antonio Wenceslau da Costa 
Dovrado.

E stá conform e.--Repartição do commercio e industria, 
cm 25 de janeiro dc 1860.— João Palha de Faria I/xcerda.

cioso administrativo do conselho d’cstado, leu, em 
audicncia^publica dc 11 do coiTcnte mez, na con­
formidade do disposto no artigo 86." do regula­
mento do tribunal, a copia do decreto do 17 de 
dezembro do auno proximo passado, do teor se­
guinte:

Conformando-mo com a consulta do conselho d ’es- 
tado, pela secção do contencioso administrativo para 
que foi ouvido 0 ministério publico ácorca dos recur­
sos de recrutamento abaixo relacionados: hei por 
bem, em vista da regra primeira do artigo 13." da 
lei de 27 de julho de 1855, denegar provimento aos 
mesmos recursos."

Recurso n." 69— recorrente José Antonio de Car­
valho, por seu filho Antonio Luiz, do concelho de 
Ponte da Barca, districto de Vianna do Castello.

Recurso n." 73— recorrente Antonio José Rodri­
gues, por seu filho José Antonio Rodrigues, da fre­
guezia de V illa Verde, concelho de Ponte da Barca, 
districto de Vianna do Castello.

Recurso n." 81— recorrente D . Delfina Engracia 
Soares, por seu filho Antonio Joaquim Soares, da 
freguezia de Britello, concelho da Ponte da Barca, 
districto de Vianna do Castello.

O ministro e secretario d ’estado dos negocios do 
reino assim 0 tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, em 17 dc dezembro dc 1859 .=5 
"ÍXEI.— Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está conform e.=A «ícw io de Rehoredo.
Para constar e para os fins designados no arti­

go 40." da lei de 27 de julho dc 1855, se passou 0 
presente que conferi com 0 chefe da respectiva re­
partição. Secretaria do conselho d ’estado, em 12 de 
janeiro do 1 8 6 0 .= José Gabriel Holbeche, secreta­
rio geral.

C on fcr id a .= 0  chefe da repartição do contencioso, 
João Antonio Ferreira de Passos.

José Gabriel Holbeche, do conselho de Sua Mages- 
tade, moço fidalgo com exercício na sua real casa, 
bacharel formado em direito pela universidade de 
Coimbra, e secretario geral do conselho d ’estado 
administrativo, etc.
Certifico que 0 cx.'"" conselheiro visconde d ’A lgcs, 

servindo de presidente da secção do contencioso admi­
nistrativo do conselho d’estado, leu, em audiência 
})ublica de 1 1  do corrente mez, na conformidade do 
disposto no artigo 86 ." do regulamento do tribunal, 
a copia do decreto de 17 de dezembro do anno pro­
ximo passado, do teor seguinte:

Conformando-me com a consulta do conselho d ’es- 
tado, pela secção do contencioso administrativo, para 
que foi ouvido 0 ministério publico, áccrca do re­
curso n." 51 do recnitamciito d ’este anno, cm que 
são i'Cccorrentes, primeiro: Antonio Pereira Macha­
do, por Bcu filho Francisco; segundo Thei^csa Men­
des, por seu filho Jacinto, ambos da freguezia de 
Villa Nova do Anços, concelho de tíoure, districto 
de Coimbra:

Hei por bem, denegar provimento no mesmo re­
curso quanto ao primeiro recorrente, em vista da 
disposição do artigo 28." e 31." da lei de 27 de ju ­
lho de 1855, e por não ser applicavel á liypothese 
0 artigo 40." da mesma loi, e concede-lo quanto ao 
segundo, por se acharem provados os requisitos exi­
gidos pelo n." 2 do artigo 8 ." da loi referida.

O ministro e secretario d ’estado dos negocios do 
reino assim 0 tenha entendido 0 faça executar. Paço 
das Necessidades, em 17 de dezembro de 1 8 5 9 .=  
R E I. =Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello. 

Está conforme. = A n ío n fo  de liohoredo.
Para constar, e para os fins designados no ar­

tigo 40." da lei de 27 de Julho de 1855, se pas­
sou a presente, que conferi com 0 chefe da respe­
ctiva repartição. Secretaria do conselho d ’cstado, 
em 12 de janeiro de 1 8 6 0 .= J o s é  Gabriel Holbe- 
cJie, secretario geral.

Conferida. = 0  chefe da repartição do conten­
cioso, João Antonio Ferreira de Passos.

SECÇÃO DO COXTEXCIOSO AD^IIXISTRATIA O 
DO COXSELIIO DE ESTADO

José Gabriel Holbeche, do conselho de Sua Mages- 
tade, moço fidalgo com exercício na sua real casa, 
bacharel formado em direito pela universidade do 
Coimbra, e secretario geral do conselho d ’cstado 
administrativo, etc.
Certifico que 0 ex .“ " conselheiro visconde d’A l- 

gés, servindo de presidente da secção do conten­

José Gabriel Holbeche, do conselho de Sua Mages- 
tade, moço fidalgo com exercido na sua real casa, 
bacharel formado cm direito ])cla universidade de 
Coimbra, e secretario geral do conselho d ’estado 
administrativo, etc.
Certifico que 0 ex.™" conselheiro visconde d ’Algés, 

servindo de presidente da secção do contencioso admi­
nistrativo do conselho destado, leu, em audiência 
publica de 1 1  do corrente mez, na conformidade do 
disposto no artigo 86." do regulamento do tribunal, 
a cópia do decreto dc 17 de (Iczembro do anno pro­
ximo passado do teor seguinte:

Conformando-mc com a consulta do conselho d’es- 
tado pela secção do contencioso administrativo, para 
que foi ouvido 0 ministério publico, áccrca dos re­
cursos de recrutamento do presente anno 11."® 75  0 
99, cm que são recorrentes Francisco Manuel Ro­
drigues, por seu filho José, da freguezia de S. Mar- 
tinho, concelho da Ponte da Barca, districto de 
\'iamia do Castello; c  Eugênio José Pedreira, por 
seu filho José Bernardino Pedreira, da freguezia 
dc Gondomil, concelho de Valcnça do dito districto: 

Hei por bem denegar provimento nos mesmos re­
cursos, em vista da (lisj)osição da regra 1 .*̂  do ar­
tigo 13." da lei de 27 de julho de 1855.

O ministro e secretario d ’cstado dos negocios do 
reino assim 0 tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, em 17 do dezembro de 1 8 5 9 .=  
K E I .= A j2íomo Maria de Fontes Pereira de Mello'. 

Está conform e.=A ?2íonm de Roboredo.
Para constar, e para os fins designados no artigo 

40." da lei dc 27 de julho de 1855, se passou a 
presente, que conferi com o chefe da respectiva re­
partição. Secretaria do conselho d’estado, em 12 de 
janeiro de 18G 0.=Jo5é Gabriel Holbeche, secreta­
rio geral.

Conferida.= 0  chefe da repartição do contcncio- 
João Antonio Ferreira de Passos.80

Pectificação.— No Diário de Lisboa n.® 20, de 25 de ja ­
neiro corrente, pag. 77, col. 4.*, liii. 10.*, aonde ee lô = r e -  
enrso n.® 35 = d cv e  ler-3e=recurso 11.® 8õ.

TRIRI XAL DE COXTAS
No processo de julgamento da conta da camara immicipal do 

concelho de Vieira, no anno económico do 1853 a 1854, 
se proferiu no tribunal de contas 0 aceordão do teor se­
guinte:
Aceordam os do conselho na 1.^ secção do tribu­

nal de contas: visto 0 orçamento do fl. 2, relativo á

receita e  despeza da camara municipal do concelho 
de Vieira no anno cconoraico de 1853 a 1854, de- 
vidanmntc approvado pelo conselho de districto; visto 
0 rclatorio da repartição corajictento il. 116; mos- 
tra-se (jue a receita orçada importa na quantia do 
3:607^591 réis. Pelo que, e porque esta somma não 
excede a verba do 4:000/5000 réis, necessária para 
fixar a competência d’este tribunal na conformidade 
do §  2." do artigo 11." do decreto de 19 de agosto 
proximo passado, não corapctc a este tribunal 0 ju l­
gamento da conta de que trata este processo.

Primeim secção do ti-ibuual dc contas, 8 do no­
vembro =  Sampaio, r c la to r= L o b o = P a iv a
Pereira. =  Fui presente, Blanc.

Estil conforme.= Secretaria do tribunal do c o u - ' 
tas, era 24 de janeiro dc 18Q0. =  Caetano Francisco 
Pereira Garcez.
N o  processo d c  ju lg a m e n t o  d a  c o n ta  d a  re s p o n s a liilid a d c  dc  

A lb e r t o  C u r r y  d a  C a m a ra  C a b ra l c o m o  re c e b e d o r q u e  fo i 
do co n ce lh o  d a  H o r t a ,  desde 0 1.® d e  ju l h o  d e  1852, até  30 
de j u n h o  de 1855, se p r o f e r iu  n o  t r ib u n a l  d e  c o u ta s 0 ac­
e o rd ão d o  te o r se g u in te ;
Aceordam os do conselho no tribunal de contas: 

que visto 0 processo da liquidação da conta da res­
ponsabilidade de Alberto Curry da Camara Cabral 
na qualidade de recebedor do concelho da Horta, 
desde 0 1." dc julho de 1852, até 30 do junho do 
1855, mostra-se, pela conta corrente de fl. 1 v . e 2 
e pelo relatorio dc fl. 64 c 65, importar tanto 0 de­
bito como 0 credito da respectiva conta cm uma igual 
quantia do 183:988j$i493 réis, formando-se 0 debito 
de 17:337(5923 réis, que passaram por balanço cm 
dinheiro c documentos de cobrança da conta da an­
terior gerência d ’este exactor, relativa ao período de­
corrido desde 0 1." de junho do 1850 até 30 dc ju ­
nho dc 1852, julgada por aceordão de 31 de agosto 
ultimo, c  de 166:050(5570 réis de documentos do co­
brança, impressos scllados e letras que recebeu du­
rante 0 periodo da gerencia de que resa este pro­
cesso, como se demonstra de fl. 3 a 5 , e coinpon- 
do-se 0 credito dc 160:379(5149 réis que entregou 
no cofro central do districto, conforme a relação do 
fl. 6 e recibos de fl. 7 a 42, de 6:922^710 réis de 
annullações do receita virtual por generos vendidos 
durante o periodo d’esta gerencia, como se comprova 
pelos documentos de fl. 43 a 58, e fiualmente de réis 
16:686(5634, que passaram por balanço para aconta 
doannocconom icode 1855 a 1856, sendo 11:791/5822 
róis em documentos de cobrança e 4:804/5812 réis 
era dinheiro. Mostra-sc quo 0 responsável compare­
cera expontaneamente em juizo, requerendo que a 
conta fosse julgada na conformidade da liquidação 
processada, por se conformar com a mesma: 0 que 
tudo visto c o mais quo consta do iiroccsso julgam  
o referido Alberto Curry da Camara Cabral quite 
para com a fazenda publica pela sua gerencia como 
recebedor do concelho da Horta, desde 0 1." de ju ­
lho de 1852 até 30 do Junho dc 1855, devendo 0 so­
bredito saldo de 16:686^1634 réis ser-lhe debitado 
nas especies mencionadas na conta do anno econo- 
mico do 1855 a 1856.

Lisboa, 13 de janeiro do 18 60 .= M a rg ioch i, re- 
la tor= A Íbergaria= dr. Nogueira Soares =  Larcher. 
=  Fui presente, Rarairo Coutinho.

Está conforme. = S ecretaria  do tribunal de con­
tas, 24 de janeiro de 18G0.—  Caetano Francisco Pe­
reira Garcez.

N o  processo d e  ju lg a m e n t o  d a  c o n ta  d a  re s p o n s a b ilid a d e  d a  
c a m a ra  m u n ic ip a l d o  co n ce lh o  de S e rp a , n o  a n n o  e c o iio - 
m ic o  d e  1851 a  1852, sc p r o fe r iu  u o  t r ib u n a l  d e  c o u ta s 0 
a c eord ão do te o r  se g u in te :

Aceordam os do conselho na 1."̂  secção do tribu­
nal de contas: que visto o orçamento fl. 159 v ., pelo 
qual se mostra quo a receita da camara municipal do 
concelho de Serpa, no anno economico de 1851 a 
1852, importára na quantia de 2:176,^220 réis, se­
gundo 0 orçamento approvado pelo conselho do dis­
tricto, visto o §  2." do artigo 11." do decreto dc 19 
de agosto ultimo, julgam  este tribunal incompetente 
para o julgamento d ’csta conta.

Tribunal de contas, 3 dc janeiro de 1 8 6 0 = S a iii- 
paio, relator =  L obo= Paiva Pereira. =  Fui pre­
sente, Blanc.

Está conforme.= Secretaria do tribunal do con­
tas, em 24 de janeiro de 1860. =  Cacíano Francisco 
Pereira Garcez. __

N o  processo d c  ju lg a m e n t o  d a  c o n ta  d a  re s iw n s a b ilid a d e  d a  
c a m a ra  m u n ic ip a l d o  concelh o d e  O l i v e i r a  de A z e m e is , n o  
a im o  econom ico d e  1855 a  1856, se p r o f e r iu  u o  t r ib u n a l  
d e  c o n ta s 0 a ceord ão d o  te o r  s e g u in te :

Aceordam os do conselho no tribunal de contas: 
visto 0 presente processo de ajustamento da conta 
da responsabilidade da camara municipal do conce­
lho dc Oliveira do Azemeis, pela sua gerencia no 
anno economico dc 1855 a 1856; vistos os orçamen­
tos a fl. 10 o 240; mostra-se que deduzidas as ver­
bas i’cspectivas ao saldo quo jiassou do anno ante­
rior e as dividas activas, fica reduzido 0 rendimento 
proprio do anno á quantia de 3:517(5050 réis, pelo 
que, c em vista do que dispõem 0 artigo 1 1 ." n." 2 
do (iecreto com força de lei dc 19 de agosto dc 1859, 
não compete ao tribunal 0 julgamento d ’esto p ro ­
cesso.

Lisboa, 13 dejanciro dc 1860. =  L a r c h c r =  Mar- 
giochi =  Albergaria =  D r. Nogueira Soares. =  Fui 
presente, Ramiro Coutinho.

Está conforme.= Secretaria do tribunal dc con­
tas, em 24 do janeiro do 1860. =  (7a€ía«o Francisco 
Pereira Garcez.
No processo de julgamento da conta da responsabilidade da 

camara municipal do concelho dc Moncorvo do anuo eco­
nomico do 1852-1853, sc proferiu 110 tribunal de coutas 0 

aceordão do teor seguinte:

Aceordam os do conselho na 1.“ secção do tribu­
nal de contas: quo visto 0 orçamento geral fl. 4 , o 
supplementar fl. 7 da receita c  despeza da camara 
municipal do concelho do M oncorvo do anno econo­
mico de 1852-1853, aceusando um rendimento no 
dito anno inferior ao quo se marca no n." 2 ." do 
artigo 11." do decreto de 19 de agosto de 1859, não 
compete ao mesmo tribunal 0 julgamento da conta 
a que respeitam os indicados orçamentos.

Tribunal de contas, 17 de janeiro do 1 8 6 0 .=  
Paiva Pereira, relatoi-=Corrcia C a ld e ira = L o b o .=  
Fui presente, Blanç.

Está conform e.=Secretaria do tribunal dc con­
tas, 24 dc jan eiro\8G().=CaetanoFrancis(io Pereira 
GarceZi

Ayuntamiento de Madrid
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ADMINISTRAÇÃO CENTR.VL IK) CORREIO DE VtLLA REAL

Mappa do moTimento geral das correspondências entradas na administração central do correio
de Villa Real, no mez de dezembro de 1859

I>KSIGNAÇ'Xo DAS COlíliESPONDENCIAS
Ca u t a s

rAHA SEREM mSTBlWIDAS NO rJUCULO POSTAE DE MLLA REAL

P e poata interna............................................................................... • • •
Do reino e ilh as .....................................................................................
Dc Ilespanha..........................................................................................
DJalem dos Pyreneos............................................................................
Das provindas ultramarinas.; .........................................................
De portos estrangeiros, por navios...................................................
Ue Inglaterra, pelos paquetes............................................................
Do Mediterrâneo, pelos paíjuetes.........................................................
Dos portos do Brazil e outros, pelos paquetes transatlânticos . . . .

PARA SEREM REMETTIDAS PARA TERRAS DO REINO B ILUAS, 
ULTRAMAR E PAIZES ESTRANGEIROS

Para terras do reino e ilhas...................................................................
l*ara Ilespanha........................................................................................
Para alem dos Pyrencos..........................................................................
Para as províncias ultramarinas.........................................................
Para o Brazil, por navios................................................................. • • •
Para os portos do Brazil e outros, pelos paquetes transatlânticos
Para Inglaterra, ])elos paquetes............................................................
Para o Mediterrâneo e Índias, pelos paquetes...................................

No mez de dezembro de 1858 o movimento da correspondência foi

8:121

3:813

6:1)84

6:928

XDAS nlo BKLLXDAS nKOISTADAS

JOBKAKS
n

lUrKBSSOS
CXBTAB

JOBKAKB
B

niPIlESBOS
DB

OITKIO’
PARTICO-
LAKKS

2:848 99 106 744 5
- 34 - - -
- - - - —

- 1 - - —

- 1 - — —

- - - - —

— _ — —

132 1
■

22 124 711 3
- 138 - - --
— — - — —

— — —

68 —

— 55 - - -
— - - - —

- - — — —

t 2:870 648 107 1:455 8

? 2:219 651 20 2:332 15

Nas correspondências para terras do reino o ilhas, ultramar epaizes estrangeiro-s, são comprehendidas as de Villa 
Eeal, e as que dc diversas terras vieram a esta administração para serem por aqni expedidas.

Administração central do correio de Villa Ileal, em 4  de janeiro de 1 8 0 0 .= O  administrador, João 
G îedes de Carvalho e Mrnezes.

CAUTAS E JORNAES RETIDOS l ’OR FALTA DE SELLOS

Para Lisboa

Antonio de Oliveira Bello, Anna Guilhermina de 
Faria Blanc —  Cypriano José de Almeida, Carlota 
Joaquina Mendes Pinheiro Menezes— Florencio Gas­
par Lopes Banhos— José Joaquim Lopes, José Lou- 
renço do Valle, José Maria de Sousa Couceiro, José 
Pereira, Joanna Teixeira— Lucas da Silva A ze­
vedo Castello —  Marquez de Fronteira, !Maria da 
Conceição— Silvestre Ribeiro.

Administração central do correio dc Lisboa, era 
25 de janeiro do 18G0.

REPARTIÇÃO DE SADDE NAVAL
O conselho de saude naval pertende contratar o 

fornecimento de pão alvo c  generos dc mercearia 
para dietas dos doentes do hospital da marinha; as 
pessoas a quem interessar este anniincio queiram 
comparecer no dito hospital no dia 27 do corrente 
mez, ás onze horas da manhã.

Lisboa, 23 de janeiro de 1 8 6 0 .= O  primeiro of- 
ficial, João Maria Soarefí.

PRIMEIRO REGIMENTO DE ARTILHERIA
O conselho administrativo do dito regimento pre­

cisa contratar por arrematação o fornecimento de 
butes. As pessoas a quem convier o dito forneci­
mento devem comparecer no quartel da Cruz dos 
Quatro Caminhos, pelas onze horas do dia 3 de fe­
vereiro proximo futuro.

Quartel na Cruz dos Quatro Caminhos, 17 de ja ­
neiro de 18G0. = 0  secretario do conselho, Nuno 
Caetano Pacheco.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
DE MARINHA

No dia 3 de fevereiro, pelo meio dia, na sala das 
sessões do çonsollio de administração de marinha, 
se ha de proceder em hasta publica á compra dc 
dez cascos de aguardente de cana para consumino 
da armada.

As amostras para se conhecer da hoa qualidade 
do gencro, deverão ser enviadas á secretaria do re­
ferido conselho até ás tres horas da tarde da vés­
pera da arrematação.

Sala das sessões do conselho de administração de 
marinha, 25 dc janeiro de 18GO.=-4nfo?i?í) Joaqidm 
de Castro Gonçalves, secretario.

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE LISBOA
A m esa da santa casa da misericórdia d ’osta corte 

manda annunciar que no dia 1.® de fevereiro 2>ro- 
xiino futuro pelo meio dia, na sala das suas sessões, 
ha de pôr em praça o fornecimento dos seguintes ge­
neros, a saber: pão, massas, c  arroz para consummo 
dos hospitaes dos expostos, do Amparo eSanfAnna, 
e recolhimento das orphãs, sob as condições que se­
rão patentes no acto da arrematação.

Contadoria da misericórdia de Lisboa, 25 dc ja ­
neiro de 1 8 6 0 .= O  official-inaior, Antonio Isidoro 
de Almeida.

REPARTIÇÃO DE FAZENDA DO DISTRICTO 
DE LISBOA

1^035.

0^957

BAIRRO ALTO
Relação das annullações das verbas 

da contribuição predial, respectiva ao 1.® semestre
de 1859,

ordenadas pela junta dos repartidores do dito bairro
3." S e cçã o

D . Anna Carlota Ludgcra de Almeida 
Coutinho— por ter ficado devoluto no 
l . °  semestre dc 1859 o 2.° andar n.® 48 
c  a loja n.® 49 e 50 do prédio da rua
da Oliveira n.®® 48 a 5 0 .......................

SimFio da Silva— idem dito todo o prédio 
do pateo das Hortas n.®* 1 e 2, e a loja 
n.® 11-C do da calçada do Duque n.®®
1 1 - C e l l - D .................................................

Jaeques Martin de Carignan— idera dito 
a segunda loja sem numero do prédio
do largo da Trindade n.®* 7 a 9 .........  2f5*OG('

Irmandade do Loreto —  idem dito duas 
aguas-furtadas do prédio da travessado
Secretario dc Guerra n.®® 1 a 3 .........  3f?552

Hospital de S. José— idem dito a loja 
n.® 59 do predio da rua de S. Roque
n.®®57 a 5 9 ............................................ . If9850

Misericórdia de Lisboa— idem dc janeiro 
a maio a sobreloja direita n.° 30 do 
predio da rua do Príncipe n.®* 35 c 36 lj l̂48C' 

Francisco !Mendcs Cardoso Leal— idem no 
1.® semestre o 1.® andar direito n.® 30
do predio da rua da Trindade..............  3|íS>18o

D . Luzia Josefina de Barros L u z— idem 
dito o 2.® andar-n.® 7-F do predio da 
rua Nova do Carmo n.® 7-E a 7 -M .. .  9j5I25i

João Antonio dc Barros— idem dito o 1.® 
andar n.® 94 e a loja n.° 95 do predio 
da rua de S. Lazaro n.® 94 e 95 . . . .  1^480

D . Maria Amélia Borges Serrão —  idem 
dito o 2.® e 3.® andares n.® 114 e a loja 
n.® 117 do predio da dita rua n.®* 112
a 1 1 8 ..........................................................  10^(057

Antonio Affonso dc Azevedo —  idem dito 
todo 0 predio da travessa da Cruz n.®* 30
c  3 1 ................................ .............................  /Í29G

Antonio Joaquim Bello— idem de janeiro 
a abril do 1 .® andar n.° 8 do predio da
rua do Sol n.®® 7 a 1 0 ............................  If^SSl

Visconde dc Fornos de Algodres— idem 
no 1 .® semestre todo o predio da rua da

Inveja n.®® 1 1 a  15, com excepção das 
lojas n.®* H e  15 e do 2.® andar n.” 12 9;^028

José Isidoro Guedes— idem no 1.® semes­
tre dc 1859 todo o predio do Campo 
dc Santa Anna com os n.®* 19 e 2 0 . .  ISĵ Ô̂OG 

Marino da  Costa Cabral e Vasconccllos 
— idem dito todo o predio n.® 56 e a loja 
n.® 65 do predio n.® 64 e 05 do mes­
mo Campo de Santa Anna.....................  16f5430

Francisco de Assis —  idem dito as lojas 
n.®* 96 a 100 do predio n.®® 93 a 100
do mesmo C am po.....................................  4)5(144

Severianno Antonio Gonçalves— idem di­
to todo 0 predio da rua da Cruz n.®*33
e 3 4 .........................................     1^776

Luiz José Pinto Camello— idem dito o 
1.® andar n.® 51 do predio da rua de 
Santo Antonio dos Capuchos n.® 51 . .  4^736

João Antonio dc Paula Mariz Sarmento 
Correia da França Silva Galvão— idem 
dc janeiro a março o 1 .® e 2 .® andares 
n.® 23 do predio da travessa da Crua
do Thorel n.®® 22 e 2 3 ........................... ^(961

Sebastião José —  idem no 1.® semestre a 
agua-furtada esquerda do predio da tra­
vessa do Adro n.®* 9 a 1 1 .....................  í̂ 375

José de Gamboa e Liz —  idem dito a loja 
n.® 27 do predio da calçada de Santa
Anna n.®® 27 e 2 8 ...................................  ^444

D . Maria Isabel Freire do Andrade e Cas­
tro—  idem dito a loja n.® 86 e um 
quarto do 3.® andar n.® 87 do predio
da dita calçada n.®* 86 a 8 8 ................  1)^923

! !*edro Antonio Troiteiro— idem cm diver­
sos raezes interpolados vários quartos 
do predio da rua de Martim V az n.®® 7
a 7-B ............................................................. 3)^454

Manuel José Correia— idem no 1.® semes­
tre a loja n.® 55 do predio da calçada
dc Santa Anna n.® 5 5 ............................  1|$257

Herdeiros de Manuel Caetano Pereira Mar­
tins—  idem dito o 1 .® andar esquerdo 
do n.° 11 do predio da travessa do Forte
n .®6 a 1 3 ...................................................  1,^108

Antonio Roberto de Carvalho— idem cm 
diversos mezes interpolados vários quar­
tos do predio da calçada do Santa Anna
com os n.®® 114 a 11 8 ............................ 2)5356

Antonio de Sá Pereira Sampaio Osorio 
e Brito— idem no 1.® semestre de 1859 
0 1.® andar n.® 60 do predio da Carrei­
ra dos Cavallos n.°® 60 a 62, e os 1.®* 
andares n.®" 4 e 11 c a loja n.® 13 do 
predio da Cruz do Tahoado n.®* 4 a 17 6^145

D . Aldegundes Guilhermina Correia dc 
Sii— idem dito a loja n.® 30 e o 3.® an­
dar n.® 31 do predio da travessa das
Parreiras n.® 30 e 3 1 ..............................  1)5776

Irmandade de S. José— idem dito as lo­
jas n.®* 61 e 63 do predio da dita tra­
vessa n.®“ 61 a 6 3 ................................... ^443

José Filippe de Barros— idem dito o 4.® 
andar n.® 1 1  e de fevereiro a junho a 
lojg n.® 10  do predio da travessa do
Açougue Velho n.®® 9 a 1 1 ................... 3)5(650

Francisco Maria Machado— idem no 1.® 
semestre diversos quartos dos seus pré­
dios da travessa do Açougue Velho n.®®
24 a 28 e 31 e 32, e rua do Passadiço
n.®® 14, 30 e 46 a 4 8 ............................ 10(5(904

Joaquim José Nogueira— idera dito a loja 
n.® 48 do predio da travessa do A çou­
gue Velho n.® 4 8 .......................................  (51443

Manuel Nunes Collares— idem dito o 3.® 
andar n.® 56 do predio da dita travessa
n.' 56, ,5592

Antonio José Marques L eal— idem dito 
todo 0 predio da travessa do Despacho
n .® 47................................................................  2)5106

Maxima Julia— idem dito todo o predio
da travessa da Nataria n.° 15 ..............  (5592

D . Maria Fausta Guedes Pedroso— idem 
dito 0 1.® andar n.® 120 do predio da
rua do Salitre n.®“ 119 a 122 ............... ,5592

Antonio Augusto Dias de Freitas— idem 
dito a loja n.® 65 do predio da calçada
de Sant Anna n.®" 65 e 6 6 .....................  1,5184

D . Libania Carlota— idem dito a loja n.®
84 do predio da dita calçada n.®® 84 a 
8 6 . . . . . ............................................................  1)5776

140,5758

Administração do bairro Alto, 14 de janeiro de 
18 C 0 .= O  presidente, Manuel Joaquim de Almeida. 
= 0  vogal secretario, Antonio Bandeira de Mello.

r t l I T E  M l) O líF ia \ L
NOTICIIS DO REINO

CONTINENTE
Coimbra— Na sexta feira, 20 do corrente de 

tarde, caiu um rapaz ao Mondego, que morreu 
logo, segundo diz o Conimhricense. Era filho de um 
barqueiro.

Porto— No sabbado, quando o brigue Harmonia, 
surto no Douro, tratava de safar-se do ancoradouro, 
diz 0 Commercio do Porto, para no dia seguinte 
sair para Pernambuco, rebentou-lhe o cabo, e im- 
pellido pela torrente cahiu sobre a galera Olinda, 
quebrando-lhe o pau da gil)a. O brigue Harrmnia 
também soífreu uma pequena avaria na borda falsa.

----- Houve no sahhado á noite, diz ainda o mes­
mo jorn a l, o  desabamento do armazém que servia

do deposito do carvão da fabrica do Bicalho, quo, 
arrastando o paredão immediato, cahiu tudo sobre 
o muro da estrada e o levou também. As pedras 
quebraram dois candíeiros da illuminação publica 
e destruiram arvores, indo algumas parar ao rio.

O caminho íicou complctamentcohstruido; e, ape­
sar dos trabalhos de hontem, ainda hoje o transito 
6 difficil.

O armazém começou a alluir de tarde. A s oito 
e meia desabou a primeira parte, ás nove hora.s a 
segunda, e á meia noite o restante. Felizmente não 
ha desgraça alguma a lamentar, nem se suspende­
ram os trabalhos da fabrica.

Os trabalhos da desobstrucção do caminho con­
tinuam por conta da fabrica; porém, como o estado 
pouco lisongeiro d ’estc estabelecimento lhe não per- 
mitte empregar o numero de braços preciso para a 
prompta desobstrucção, parece-nos que, no inte­
resse publico, muito conviria que a direcção das 
obras publicas e a camara auxiliassem estes tra­
balhos.

----- O pcriodico portuense do que extraímos as
anteriores noticias publica a seguinte participação 
telegraphica:

«(D e D . Francisco Filgucíras ao Oommercio do 
Porto.J V igo, 21 de janeiro.— Ás seis horas e cin- 
coenta e cinco minutos da tarde.— Entrou a galera 
Cidade de Belem, e passou para o lazareto a faezr 
quinze dias de quarentena.»

----- O tempo continuava desabrido. Segundo diz
o Amiqo do Povo o rio Douro saíra fóra do seu 
leito, levando bastante corrente.

----- No mez de dezembro ultimo, conforme dizem
as folhas d’csta cidade, mataram-se no matadouro 
publico de Paranhos 1:154 rezes, sendo 716 bois, 
197 bezerras, 200 vitollas, e 41 carneiros. A  carne 
d ’ostas rezes, quando prompta para o consummo, pe 
sou 15:142 arrobas c 29 arraieis.

----- Na sessão da camara municipal d’esta cidade,
de 7 do corrente, tomaram-se as resoluções que pas­
samos a extractar, sobre obras publicas^ melhora­
mentos municipaes, e outros objectos de interesse 
para o concelho:

Deliberou-se que se fizesse saber ao director das 
obras publicas, o qual jiedia que a camara orde­
nasse a remoção dos materiaes e pcdi*as de mõs de 
moinhos depositadas na praia de Miragaia por ]iar- 
ticularcs, a fim dc poder ser oceupada com pedras 
e materiaes destinados para o edifício da alfandega: 
que, sendo a referida praia ínargem do rio, era por 
isso propriedade da fazenda nacional, e sob a ins- 
pecção da direcção das obras publicas do districto, 
á qual competia providenciar n’este caso.

Resolveu-se responder ao referido director, que 
pedia lhe indicasse a camara local, dia e hora para 
uma entrevista, a fim de ouvir a sua opinião sobre 
as condições e mais conveniências relativas á cons- 
trucção do cano geral, e que devo dar escoante aos 
enxurros, tanto da cidade, como da nova alfande­
ga, pois competia á municipalidade a fiscalisação 
da edificação, futuros reparos, c  limpeza do mesmo 
cano: qae na próxima quinta feira, 12 do corrente, 
pela uma hora da tarde, podia o dito director com­
parecer nos paços do concelho para ter logar a so­
licitada conferencia.

Em resposta ao officio do ex .“ ® barão de Massa- 
rellos, em que declarava as condições com que ce­
dia 0 terreno necessário da sua quinta de Massa- 
rcllos para a nova rua deV illar á alameda do mes­
mo nome, c pedia lhe fosse franqueada a planta: 
resolveu-se que se lhe fizesse sciente quo a camara 
tinha na devida consideração as bases propostas, e 
seriam tidas em muita conta quando aquclla obra 
se realisasse, c que se tinha dado ordem ao archi- 
tccto para lhe prestar a solicitada planta.

O sr. presidente expoz que, no começo da admi­
nistração municipal comracttida á camara que aca­
bava de entrar em exercido para gerir os negocios 
do m u n ic íp io  n o  b íon n io  de 1860—1861, cumpria-
Ihe dar conta do estado financeiro em que se achava 
a municipalidade, o qual posto que fosse um pouco 
mais lisonjeiro do quo era quando entrou em exer- 
cicio a camara cessante, porque durante o biennio 
passado se amortisou uma quantia de bastante con­
sideração das dividas c obrigações contrahidas pe­
las camaras predecessoras, como se tinha demons­
trado no rcspcctivo relatorio, era ainda sobre m o­
do difficil, por quanto calculada a receita provável 
até 30 de junho proximo futuro, c  ainda pondo de 
parte para quando se creasse nova receita ou au- 
gmentassem os recursos municipaes, as dividas an­
tigas estavam por solver e entraram no respectivo 
orçamento, não havia margem alguma para a con­
tinuação e conclusão das obras começadas, e de ou­
tras de primeira necessidade a que é forçoso atten- 
der, pelo que convinha resolver se, não obstante a 
carência absoluta de recursos, se devia proseguir 
nas referidas obras e em outras quaesquer que even- 
tualraente possam apparecer e de primeira necessi­
dade: tendo-sc porém entendido que não póde dei­
xar de se attender em primeiro logar ao pagamento 
da despeza da calcetaria, limpeza publica e repa­
ros, c  limpeza de tanques e fontes.

Depois de tudo considerado e discutido, foi resol­
vido por votação nominal que o sr. presidente fi­
casse auctorisado a mandar proseguir nas referidas 
obras, e começar aquellas que entender de melhor 
conveniência publica, regulando o pagamento de tu­
do, como julgar acertado c  conforme as circums- 
tancias do cofre municipal comportarem.

Foi apresentado pelo sr. vereador fiscal um re­
latorio por clle feito rclativamentc ás trocas c ce­
dências dc terrenos particulares c  públicos, conven­
cionadas com differentes particulares, para se con­
seguir a abertura e alinhamento da rua de Malmc- 
rendas, e bem assim a declaração de que o pres­
tante cidadão Antonio da Silva Moreira se offere- 
cia gencrosamente a satisfazer á sua custa os en­
cargos quo pesariam sobre a camara; foi unanirae- 
mente resolvida a approvação do convénio estipu­
lado pela reconhecida conveniência que d ’elle re­
sultava, e era consequência d’isso aceordou-se em 
SC obter do tribunal do conselho de districto a ne­
cessária auctorisação, para se realisarem as ditas 
cedencias e trocas para se aceitar a offerta d aquello 
benemerito cidadão.

Em seguida leu-se outro relatorio apresentado 
pelo mesmo sr. vereador a respeito do alargamento 
e alinhamento regular das ruas dos Caldeireiros e 
dos Loyos, para o  qual cedem generosamente os ci­
dadãos João Marinho Alves, Manuel Francisco Ci­
dade e José dc Sousa Tavares, terreno na largura 
de 5 palmos do suas propriedades sitas na mesma 
rua dos Caldeireiros, e o cidadão Antonio José Mon­
teiro igualmcnte cede a sua propriedade situada na 
esquina da mesma rua, pelo valor que lho custára 
de2:616)50(X) réis; e sendo submettido o mesmo re­
latorio á discussão c  approvação da camara, una- 
nimente o approvou, deliberando que fosse submet­
tido á consideração c approvação do conselho dc 
districto, sendo-lhe remettida cm duplicado a res­
pectiva planta. '_________

vango, com data de 26 de março ultimo. O fim prin­
cipal do illustre viajante foi encaminhar outra car­
ta para Inglaterra, por via do mencionado gover­
nador. Este desejo vae scr satisfeito. Também, na 
esperança dc vir a pontos de effectiva oceupaçao 
portugueza, pede a protecção das auctoridades res- 
pcctivas, principalmentc para não soíTrer vexames 
dos pretos, nos sertões proximos. Sobre isto se fez 
já  a devida recommendação aos chefes do interior, 
que ficará avivada com a presente publicação.

Fazemos votos pela feliz conclusão dos trabalhos 
do ousado explorador, e muito folgaremos de o ver 
entre nós.

(Tridueçio)
NO INTERIOR DA AITUCA AO SO.— MARGENS DO RIO OKOVANGO (?)

Março 26 de 1859.. j j aprosimadameute

«A o ex.™® sr. governador de Benguclla:
Sr. —  Nas minhas diligencias para penetrar (a par­

tir do sul) até alguns estabelecimentos portuguezes 
na costa oriental, casualmentc encontrei uma comi­
tiva de Mamharis, e como creio que elles habitam 
nos vossos territórios, ou nas visinhanças, tomo a 
liberdade de mandar por elles estas linhas, espe­
rando que ellas mais cedo ou mais tarde cheguem 
ás mãos de v . ex.*, ou de qualquer outro repre­
sentante de Sua Magestade Fidelissima nos dominios 
da costa Occidental da África.

O cavalheiro Duprat, residente na cidade do Ca­
bo, cujo nome, creio eu, é bem conhecido, tanto 
das auctoridades portuguezaa da costa oriental, co ­
mo da Occidental, teve a bondado do fornecer-me 
um passaporte: posteriormente á minha partida do 
Cabo, soube, com satisfação, quo Sua Magestade 
El-Rei de Portugal tinha muito recommendado ás 
suas auctoridades, que me prestassem, cm pró das 
minhas explorações, os auxílios que estivessem ao 
seu alcance.

Estou ancioso por chegar ao Cunenc, para d’ali 
penetrar até Bcnguella ou Mossamedes, e por isso 
v . ex .“ me penhoraria em extremo, se informasse 
os seus subordinados dc Bcnguella, c  as tribus e 
nações com quem estejam em amigaveis relações, 
d’csta minha intenção, requerendo-lhes que me re­
cebam bem, e consintam na minha passagem pelos 
seus territórios, sem vexames. O unico fim das mi­
nhas explorações é a abertura de relações com o 
interior, convenientes ao desenvolvimento da civi- 
lisação e do comracrcio. Como os portuguezes são 
aqucllcs que, a partir do Httoral até estas regiões, 
natiiralmente tirarão vantagens rcaes do que eu 
possa alcançar no mencionado sentido, é de espe­
rar que V. ex.* empregará a sua influencia, para 
auxiliar o meu plano. Á  mui benigna recepção que 
teve 0 anterior explorador (dr. Livingstone) induz- 
me a acreditar, que eu não solicito debalde o favor 
de V. ex .“

Não tenho conhecimento da lingua portugueza, 
e por isso escrevo em inglcz, pensando que assim 
melhor serei entendido, do que o seria n’alguina 
das outras línguas que fallo e escrevo. Tenho dois 
criados portuguezes, mas infelizracnte não estão 
n’este momento comigo.

Rogo a V. e x .*  que queira ter a bondade de en­
caminhar (fechando-a) a carta inclusa. Sc for man­
dada pela secretaria dos negocios estrangeiros, es­
tou convencido de que chegará bem ao seu destino.

Em conclusão, e como ultimo favor, ainda pedi­
rei a V. ex .“, que, no caso d ’esta carta chegar a 
salvo, 0 portador receba alguma pequena gratifi­
cação, pelo seu trabalho: se eu for a Benguella, te­
rei a satisfação de embolsar a v. ex.*, quando não, 
constituir-me-hei devedor de mais um obséquio.

Sou, de V. ex.*, humilde criado, Cha.* J. An- 
dersson. » _____________

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos folhas de Madrid até 21 do corrente 

e de Paris até 18.

O governo hespanhol recebeu do theatro da guerra 
o seguinte despacho telegraphico:

Algeciras, 21 de janeiro— O commandante em 
chefe do exercito da África ao ministro da guerra. 
— Acampamento do rio Guad-el-Jedu, 20 de janei­
ro, ao meio dia.— No acampamento não oceorre no­
vidade. O inimigo oceupa as mesmas posições. Con­
tinua com actividade a construcção dos fortes, e o 
desembarque de viveres, munições e material. Es­
tas operações exigem alguns dias de demora.

Alem d ’estc os jornacs hespanhoes publicam os 
seguintes: t e l e g r a p h ic o »

----- Despachos dados pelo jornal El Horisonfe:
Londres, 19 de janeiro— O banco d ’esta capital 

elevou os descontos a 3 % .
Turim, 19— O novo gabinete compor-se-ha muito 

provavelmente dos srs. Cavour, Fanti, Mamiani, Fa- 
rini e Cassini.

Paris, 19— Consta, por noticias tolegraphicas de 
Vienna, que a Gazeta OJicial, desmente a noticia 
dada pelo Times de que a Áustria respondera á In­
glaterra que não tencionava intervir pela força das 
armas na questão da Italia central.

Antes de realisar o projecto de reforma sobre di­
reitos protectores com relação á industria, o impe­
rador em pessoa ouvirá os principacs fabricantes e 
interessados nessa reforma.

O conde de Cavour foi nomeado ministro dos ne­
gocios estrangeiros e presidente do ministério sardo, 
ministro do reino é o general Farini.

O novo ministro de negocios estrangeiros da Fran­
ça, Thouvenel, chegou já  a Marselha com destino 
para Paris.

Turim, 20— Está formado o ministério piemon- 
tez. O conde de Cavour, presidente e ministro dos 
negocios estrangeiros, tendo interinamente a seu 
cargo a pasta do reino; Fanti ministro da guciTa; 
Mamiani instnicção publica; Cassini justiça.

----- Despachos dados pela Correspondência de Es­
pana:

Londres, 21 de janeiro— O Times diz que o tra­
tado de commercio entre a França e a Inglaterra 
está já  assignado.

Paris, 21 —  O Moniteur do hoje publica um pa­
recer sobre o projecto ácerca de roteação e esgota­
mento de terrenos e pantanos cm França.

NÁPOLES
Dissc-sc que o general Filangieri, presidente do 

conselho dos ministros de sua magestade o rei do 
Nápoles, tinha pedido a sua demissão. Esta noticia 
é inexacta: provém do uma confusão de nomes quo 
julgamos util fazer conhecer.

Como se sabe, o general Filangieri é príncipe 
do Satriano; e como o intendente dos theatros de 
Nápoles, é o duque de Satriano, foi substituído nas 
su.os funeções; esta similhança de nomes deu logar 
ao equivoco que mencionamos. O general Filan- 
gicri continua sendo o presidente do conselho de 
ministros do reino das Duas Sicilias. (La Patrie.)

ÁUSTRIA
Tem ultimamente tomado grande consistência o 

boato de que o conde de Gulochowski deixará de 
fazer paiie do ministério austríaco, porque quer ab­
solutamente retirar-se da vida publica. (EI Dia.J

RDSSíA
Os últimos incidentes da questão italiana não des­

vaneceram ainda em S. Petersburgo a esperança dc 
que 0 congresso se reuna. O Invalido Russo pro- 
nuncia-se muito energicamente nesse sentido. «Jul­
gamos, diz esse jornal, que o congresso se reunirá, 
e que a diplomacia fará o possível para que todas 
as potências se compromcttani a manter a paz na 
Europa. E  se ha pessoas que imaginam que se póde 
repetir o que teve logar em 1815, no congresso de 
Vienna, c  aos olhos das quaes a humanidade não 
deu um jiasso, devendo por isso proceder hoje da 
mesma maneira, tanto peior para cilas. Só a campa 
póde emendar os incorrigíveis. Bem entendido, não 
tomamos estas palavras no sentido real, mas no sen­
tido moral e político.»

INGLATERRA
Toda a imprensa periódica inglcza, sem excepção, 

tcce os maiores elogios á carta que o imperador Na- 
poleão ultimamente dirigiu ao novo ministro dos 
negocios estrangeiros da França. Esse documento 
c  considerado, pelos jom aes inglezes, como uma pro­
va concludente do desejo sincero que o imperador 
tem do se conservar em boas relações com a In­
glaterra, e até de estreitar os laços que unem os 
dois paizes. (La Presse.J

----- As sessões parlamentares na Inglaterra serão
logo de principio das mais animadas. Lord Pal- 
merston, n’uma circular que ultimamente dirigiu a 
todos 08 membros ministeriacs do parlamento, pede 
aos seus amigos que assistam ás primeiras sessões, 
porque devem ser submettidos ao parlamento, ape­
nas esto se reuna, negocios de alta importância.

----- As ultimas correspondências de Londres di­
zem que 0 almirantado inglez continua fretando dif­
ferentes navios, quo devem transportar para Bom­
baim e Calcuttá tropas que vão substituir os regi­
mentos que foram mandados para a China e para 
Hong-Kong, bem como material para os navios da 
esquadra britannica.

Foi definitivamente nomeado commandante do 
corpo expedicionário, o major general Hopo Grant, 
que, segundo se diz, chegará á China ao mesmo 
tempo que o general de Montauban. O  commaii- 
dante inglez deve entender-so com o general fran- 
cez cm tudo quanto diga respeito ás operações mi­
litares da expedição. A  destruição dos fortes de 
Pei-IIo é 0 objccto da próxima campanha, e sup- 
pÕe-se que o novo tractado será ratificado em Tien-

SUÉCIA
Uma correspondência dirigida de Hamburgo á 

Indépendance Belge, falia do movimento que se ma­
nifesta em Christíania, e que tende a romper os la­
ços entre a Noruega e a Suécia. Parece que até se 
pertende mandar uma deputação a Paris, a fira de 
reclamar a intervenção do congresso a favor da na­
cionalidade noruegueza.

BUENOS AYRES
Dizem as ultimas correspondências da Prata que, 

em consequência do tratado de paz e de união que 
reconstituo nas suas antigas bases a republica ar­
gentina, as differentes legações muito brevemente 
serão transferidas de Parana, onde se acham, para 
a cidade de Buenos Ayres, que ficará sendo a ca­
pital da republica. Patrie.)

As noticias do Oceano Pacifico continuam sendo 
inquietadoras. O general Blanco, de Bogotá, foi as­
sassinado por seu irmão. No Perú receia-se que re­
bente a guerra civil e estrangeira. Confirma-se a 
noticia da partida do general Castilla para Guaya- 
quíl com 14:000 homens e 14 embarcações.

ULTRAMAR
Benguella— Em seguida publicamos a carta que 

0 distincto viajante Andersson dirigiu do interior 
da África ao govom ador de Bcnguella, bein como 
as linhas com que ella é precedida no Boletim Of- 
fictal do Governo Geral da Provinda de Angola, 
orale vem piiblicada:

«Vae abaixo transcrijda a traducção do uma car­
ta, quo 0 sr. Charles John Andersson dirigiu ao go­
vernador dc Benguella, das margens do rio Oko-

FRÂNÇA
O transporte mixto European, que foi comprado 

na Inglaterra^ está-se armando no porto de Lorient, 
sob o cominando do capitão de fragata Chasscloup 
do Chatillon. O European deve transportar para a 
China seis das canhoneiras de ferro que se estão 
construindo nos ai-senaes francezes. Essas canhonei­
ras são formadas de vinte peças que se annam ou 
desarmam com muita facilidade. A  tripulação d es - 
sas novas embarcações compõe-sc de vinte homens.

PIEMONTE ^
A  comraissão militar encarregada de estabelecer 

a demarcação da fronteira entre as províncias ita­
lianas da Áustria c os estados do rei da feardenha, 
de aceordo com as clausulas dos tratados de Zu- 
rich, reuniu-se, pela vez primeira, em sessão, no 
dia 10 do corrente, em Peschiera. O tenente gene­
ral conde de Crcnnevillc, primeiro commissario da 
Áustria, presidiu á sessão, como official mais gra­
duado. (Moniteur Univtrsel.J

DOCUMENTOS PARLAMENTARES 
ESTRANGEIROS

BÉLGICA
Relatorio apresentado pelo ministro da fazenda na ca­

mara dos deputados em sessão de 23 de maio de 1859, 
para o estabelecimento de uma caixa economica e de 
um monte pio para inhabilitados.

(Continuado do n.® 17.)
1.® AU 8TRIA

«A s outras caixas económicas, existentes nas pro­
víncias allcmãs, como são as de Bohemia, Croacia, 
ctc., adoptaram quasi os mesmos regulamentos.

«Em 1857 contavam as províncias allcmãs 18 
caixas económicas em exercício, pertencendo 7 á 
Áustria inferior, 1 á província da Ausfria superior,
1 á província da Styria, 2 á Moravia, 1 á Car- 
niola, e 1 á Corinthia.

«Estas 18 caixas tinham o capital de 49.695:748 
florins, de convenção; ou 128.088:000 francos, dos 
quaes 75.400:000 francos pertenciam á caixa eco­
nomica de Vienna, o que, para uma população dc 
7.(XK):000 de almas^ dá 18 francos e 30 cêntimos 
por cada habitante.

aO Tyrol coutava 8 caixas em cxercicio, tendo 
em deposito tão sómente 1.584:915 florins, ou fran­
cos 4.120:990, que, em relação á população de 
725:000 habitantes, cabia a cada pessoa 4  francos 
e 45 cêntimos. Na Bohemia só 5 caixas deram es­
clarecimentos relativos ao anno de 1857. No en­
tanto é certo que depois do anno dc 1858 funccio- 
naram mais 4 , havendo outras, que solicitam a ap­
provação dc seus estatutos.

«A  principal d ’estas caixas d a de Praga, tam­
bém denominada caixa economica da Bohemia; a 
sua fundação data de 1822 ou 1823.

«Esta caixa x*eunia em 1835 apenas 10 milhões 
dc florins. Completamentc reorganiaada em 1846, 
segundo os princípios do regulamento geral publi­
cado cm 1844, jirosiHTOU de modo muito extraor­
dinário, possuindo já  cm 1857 para mais de 56 
milhões de francos provenientes de deposÍtos_. Se­
gundo um dos últimos relatórios, a sua administra­
ção estabeleceu como principio o attraír pequenas 
quantias, sem comtudo regeiUr os grandes capitaes, 
uma vez que os seus possuidores sc contentassem 
com modico juro.

«Os estatutos estão agora passando a nova re­
visão. Só os seguintes pontos são dignos de atten-

« o  fundo de reserva não póde *er inferior a 2 0 ’̂ /o 
do total dos depositos; devendo ainda ser-lhe appli- 
cado, pelo menos, 5 %  dos juros annuaes.

«As entregas não téem míniimim, vencendo só 
quando os depositos chegam á quantia de H/* flo­
rim, ou 3 francos e 25 cêntimos.

Ayuntamiento de Madrid



«Oa cadernos, cujo valor sóbc a 2 :000 florins, 
recebem 1 ®/q de jiu*o menos que os que s3o de quan­
tia inferior a esta somma.

«Quando um caderno conta mais do 5:000 florins 
(13:000 francos) é o excedente restituido, ou deixa 
de vencer juro, continuandô, poróm, aquellcs 5.000 
florins a vencer 3®/a.

«Os pagamentos íazem-se depois de prcvio aviso 
do tres dias, no que diz respeito a soinmas inferio­
res a 300 florins; e ao cabo de seis semanas quanto 
a sommas superiores.

«Os capitaes sHo, como em Vicnna, empregados, 
com preferencia, em hypothecas, em titulos deposi­
tados, e em descontos.

«Comtudo, segundo os últimos apontamentos es- 
tadisticos, de 22 milhSes de florins então reunidos, 
achavam-se, no anno de 1857, menos de 300:000, 
empregados em hypothecas. Como, alem d’Í8so, a 
administração declara que nao considera os fundos 
públicos como sendo o mais conveniente emprego 
que se pode dar ao dinheiro, deve suppor-se que, 
descontos e adiantamenfoss obre depositos de valo­
res, foram transacçSes a que esta caixa principal­
mente recorreu.

«A  administração da caixa é também, como em 
Vienna, composta de um grande conselho, de um 
pequeno conselho, da direcção e de uma commissão 
inspectora.

«As quatro outras caixas da Bohcmia tinham re­
unido, cm 1857, pouco mais de 1.100:000 florins 
(2 .800:000 francos) ou a vigésima parte do que 
fora depositado na caixa economica de Praga.

«Cumpre necessariamente concluir de tudo isto, 
que a caixa de Praga assim como a de Vienna, es­
tendendo a sua acção pela maior parte do paiz, 
absorve a gz*ande somma de economias.

«A  Bohemia, tendo a população de 4.800:000 
almas, o termo médio das economias é de 120  fran­
cos e 40 cêntimos por cada habitante.

«A  GalHtzia possuia apenas a caixa economica de 
Lcraberg, que tinha reunido 3.235:000 florins ou 
8.410:000 francos, somma considerável para uma 
população de 60:000 almas (149 francos por habi­
tante) e para uma terra assás rica. Tal economia 
fora também grande se abrangesse toda a provin­
d a  que apenas conta 200:000 habitantes, em geral 
pouco abastados.

«A  Hungria propriamente dita, com as provin­
das esclavonias ou a Vaivodia, a Transylvania, e 
a Croacia, contava 33 caixas económicas em exer­
c id o , achando-se auctorisado o estabelecimento de 
mais 7.

«A s caixas económicas da Hungria não são re­
gidas pelo regulamento de 1844. Govemam-se pe­
los principios adoptados por a principal d ’ellas que 
é a de Buda (Ofen). Fundada em 1846, os seus 
estatutos foram tão sómente revistos em 1858, com
0 intuito de os pôr em harmonia com a recente moe­
da austríaca. Acha-se estabelecida esta caixa por 
uma sociedade de accionistas com o capital de 
100:000 florins, (moeda nova), dividido em 1:000 
acçSes de 100 florins cada uma, sendo metade pago 
em cspecie, e a outra metade quando a necessida­
de da caixa o exige.

«Os accionistas recebem dos interesses, a ti­
tulo de dividendo. O ‘/g restante é destinado a for­
mar fundo de reserva. Quando este fundo chegar 
a metade do capital da fiança, deve pagar-se aos 
accionistas 3 das acçôes, e a integridade d’cs- 
tas quando a reserva exceder a 100:000 florins. Se­
rá então reservado tão sómente Yg dos lucros, des- 
tinando-so a outiva Ye parte a dar prémios aos de­
positantes da classe operaria, continuando os accio­
nistas a receber os Y3 restantes dos mesmos lucros, 
ainda que já  se achem pagos da integridade de suas 
acçôes.

«A  esta sociedade de accionistas também se con­
cedeu 0 direito de aceitar legados e donativos.

«A  duração da sociedade é illimitada; podendo só 
ser dissolvida quando os dois terços dos seus mem­
bros o tiverem assim resolvido de commum aceordo 
com o governo.

«O minimum de qualquer entrada é de Y* de flo­
rim, mas os depositos só vencem juro quando che­
gam á quantia de 1 florim (2 francos e 4 0  cêntimos). 
E  calculado por 15 dias completos, e por quantias 
redondas em florins, dispensando-se as fracçÔes.

«Liquida-se por semestre.
«O maximum de qualquer deposito ó fixado em 

2:000 florins; porém a administração reserva para 
si o direito de admittir quantias superiores áquella, 
dando um juro inferior, e fazendo-se d ’isto menção 
no caderno.

«Esta caixa concede hoje 4 %  de juro aos depo­
sitos inferiores a 2:000 florins.

«Os embolsos de quantias inferiores a 50 florins 
(120  francos) realisam-se á primeira reclamação. 
Nas quantias superiores exige-se prévio aviso, que 
varia de 3 dias a 2 mezes, conforme a importância 
da quantia que se deve pagar.

«Os cadernos, ainda que tenham a designação da 
pessoa a que pertencem, são pagaveis ao portador.

«Os capitaes são principalmente empregados em 
empréstimos sobre fundos públicos; em letras de 
terra e de possuidores de acçôes de companhias in- 
dustriaes; em desconto de letras de cambio ed ocom - 
mcrcio; e, finalmente, em empréstimos sobre hypo­
thecas e adiantamentos ás municipalidades.

«É  também permittido comprar fundos públicos, 
obrigações e letras de penhor; sendo, porém, rigo- 
rosaraente prohibido fazer a menor operação cm nc- 
gocios de risco.

«As operações, vigiadas pelos commissarios do 
governo, são dirigidas pela assembléa g.eral dos ac­
cionistas, pelo grande conselho composto do 32 vo- 
gaes, pelo conselho inferior do 14 ditos, escolhidos 
de entre aquelles; e por uma direcção.

«O conselho executivo, ou pequeno conselho, di­
vide-se era quatro secções, cada uma das quaes 
exerce mcnsalmente a administração.

«O dircctor, e na falta dclle  o seu substituto (cha­
mado extrador), preside ás sessões do conselho, e é 
encarregado de vigiar pela execução dos estatutos 
c  decisões do mesmo.

«Um dos membros do conselho é também, por 
seu turno, delegado, como commissario do dia, para 
residir permanentemente na sede da administração.

«Esta caixa tem 0 titulo ofiicial de Bxtdai takarek 
penztar, e contava, eni 31 dc dezembro de 1837, 
3 .414:000 florins de convenção ou 8.876:000 fran­
cos.

«A  caixa economica de Pesth tem muito mais 
importância que a de Buda; e possuia na mesma 
epocha, em deposito, mais do dobro d ’cssa quantia 
(6.487:000 florins).

«As outras 5 caixas da dita commissão não ha­
viam reunido menos de 2 .000:000 do florins.

«As 7 caixas da commissão de Presburgo só pos­
suíam 3.535:000 florins; e as 7 da d ’Oedcnburg ti­
nham, em deposito, qiiasi a mesma quantia.

«Finalmentc, ns outras 12  caixas da Hungria, 
Lroacia, Esclavonia, Voivodia, Bervia, Banato e
1  r a n s y l^ ia , haviam reunido 5.676:000 florins ou 
14./O8:000_francos de depositos. A  quantia total 
das economias, obtidas pelas 33 caixas da Hungria 
e dos paizes esclavonios, sobem a 53.186:628 fran­
cos; e sendo a população de 14.300:000 habitan­
tes, 0 termo médio é de 3 francos e 70 cêntimos 
por cada habitantê.

«Não se contando as caixas económicas da Lom- 
bardia, Veneza, littoral, e Dalmacia, 0 vasto impc- 
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«A  diversidade de nacionalidades, e a mui pro­
longada inércia do governo, são provavelmente a 
causa, em grande parte, d’cste mau resultado.

«A  Áustria e aPrussia possuem, cada uma, duas 
províncias, habitadas por povos cora a mesma ori­
gem; isto 6, a Silesia, e parte do antigo reino da 
Polonia.

«A  Silesia austríaca, contando 480:000 habitan­
tes, não tem uma só caixa economica.

«A  Silesia prussiana, pelo contrario, tendo 
3.200:000 almas, acha-se com 65 caixas económi­
cas, que já  contara 21.692:628 francos de deposito, 
ou 6 francos e 70 cêntimos por habitante.

«A  província prussiana de Posnania, inferior á 
Gallitzia, no tocante á quantia relativa de deposi­
tos, lhe é , comtudo, superior no numero de cai­
xas; por quanto, tendo uma população dc 1:400 
habitantes, jiossue 10  caixas económicas, mas só 
1.313:903 francos de depositos, ou 90 cêntimos por 
cada pessoa, pouco mais ou menos.

«Comparando 0 numero das caixas económicas da 
Áustria, e os resultados que téem alcançado, com 
0 das caixas prussiaiias, acharemos que a popula­
ção de 40  milhões de habitantes, que tem este im­
pério, apenas conta 92 caixas económicas, na quan­
tia total, em deposito, de 331 milhões de francos; 
dos quaes, perto de 6 6 Y2 milhões pertencem ás26 
caixas italianas, isto é , uma caixa economica por 
cada 432:608 habitantes, como se disse, ou 8 fran­
cos c 40 cêntimos por habitante. A  Pnissia, porém, 
com I 7 Y2 milhões de habitantes, conta 405 caixas 
que receberam 159.853:000 francos de deposito, ou 
uma caixa por 43:234 habitantes, e 8 francos e 78 
cêntimos por cabeça. No que respeita ao numero 
de caixas ha uma differença de 90®/o favor da 
Prussia, ou seja uma differença de 38 cêntimos, que 
econoraisa mais cada habitante da Prussia sobre os 
da Áustria.

«Comparando os resultados obtidos na Prussia, ex- 
clusivainente, com os alcançados nas pi*ovincias aus­
tríacas dependentes da confederação, não compre- 
hendendo 0 littoral do Adriático, achãmos 11’estas 
ultimas 33 caixas económicas, com 71.000:000 de 
florins por 14.000:000 de habitantes, ou uma 
caixa economica por cada 424,000 ditos, e a eco­
nomia de 13 francos e 20 cêntimos por indivíduo, 
dando isto á Prussia uma superioridade de 90 ®/q 
em 0 numero das caixas económicas, c a inferiori­
dade de 50 Yo relativamente á somma das economias 
individuaes.

«0 exito de algumas caixas cconomicas, e, entre 
outras, as de Vienna, Lintz, Praga, Lemberg e Mi­
lão, prova que não é de depositantes que ha falta

incentivo para trabalho mais completo. Se n obra 
conseguir isso, satisfará 0 seu fim.

O que em todo 0 caso desejamos, é que a coniis 
são tome a reforma a peito, e que empenhe os seus 
esforços, e auxilio com as snas luzes esto melhora­
mento de que depende 0 futuro das bellas artes em 
Portugal.

nas caixas económicas, mas que são estas que fa­
zem falta aos depositantes, por não serem bastan­
tes, não entrando por isso em duvida, que, se taes 
estabelecimentos fossem mais numerosos na Áustria, 
este império oceuparia distincto logar na historia 
das caixas económicas.

«O governo deixou a maior latitude, assim aos par­
ticulares, como ás administrações publicas, em tudo 
0 que diz respeito á creaçao e administração d’estes 
estabelecimentos, podendo dizer-se, que em nenhum 
outro paiz as caixas económicas são mais livres do 
que na Áustria, c gosando alem disso das mesmas 
vantagens e privilégios por outros governos conce- 
d das a idênticas instituições.

«Demais disso ha completa garantia de depositos 
n’cstas caixas. Um juro geralmentc subido; modo 
muito variado dc emprego de capitaes; a publici­
dade obrigatória das operações; a organisação ad­
ministrativa, composta dc conselhos numerosos no­
meados d’entre os mais dignos cidadãos; são vanta­
gens que tem concorrido singularmente, como dis­
semos, para 0 bom exito destes estabelecimentos, 
pelo emprego de uma protecção que se estende a 
todas as classes da sociedade.

«O que induz a reputar este systema como prati- 
camente bom, é o resultado da expcriencia por que 
tem passado as caixas económicas austriacas.

«Em parte alguma os acontecimentos de 1848 cau­
saram tantos males como na Áustria, e taes foram, 
que ainda hoje d'elles so resentem 0 estado, 0 ban­
co nacional, e todo o paiz. Ora, estes acontecimen­
tos, tão desastrosos para as caixas cconomicas dos 
outros paizes, só abalaram, no império, as de Vien­
na e Milão. Quando as que lhes ficavam próximas 
se sumiam, ellas se conservavam;— quando 0 go­
verno, os bancos, 0 corafnercio, não gosavam cre­
dito em parte alguma, as caixas económicas conti­
nuavam a receber depositos; —  e quando, em toda 
a parte, os pagamentos estavam suspensos, conse­
guiram aquelles estabelecimentos pagar grandís­
simas sommas: só a de Vienna restituiu perto dc 
60.000:000 de francos, sem custo, o sem impor 0 
menor sacrifício a quem quer que fosse.

«Os principios quo serviram dc base ao estabele­
cimento dc caixas cconomicas na Hungria ó o que 
tem, ao que parece, dado margem asôveras criticas.

aN’estepaiz, aonde os accionistas, como temos ex ­
posto, são quem affiança, ainda que de modo im­
perfeito, 0 pagamento dos depositos, também, jxir 
isso, absorvem duas terças partes dos juros, haven- 
do-so com 0 outro terço já  embolsado, integralmen­
te, dos capitaes jior elles adiantados. Estas socie­
dades são tambera equiparadas ás pessoas civis, e 
tem direito a receber legados e donativos, tudo pela 
mesma fórma como se fossem verdadeiros estabele­
cimentos do utilidade publica, e como se 0 produ- 
cto destes donativos houvesse do converter-so em 
proveito exclusivo da caixa economica, dos depo­
sitantes, 0 não em proveito dos accionistas admi­
nistradores.» (Continua.J

NOTICIAS LITTERARIAS
REFORMA DA ACADEMIA DAS BELLAS ARTES 

DE LISBOA

no Áustria só tinha cm 1857 umas 66 caixas 
em exercício; numero, certaniente, mui re^trico, 
para a sua população de 34 milhões de habitantes.

A  nova organisação do conselho superior de ins- 
trucção publica já  tem provado, jjor algumas reso­
luções, quo a sua influencia nos diversos institutos 
de ensino pódc e deve ser dc geral e efficaz im 
pulso. Entre estas resoluções siiigularisa-se a que 
determinou, que sc constituísse uma commissão de 
tres membros, os srs. Andrade Corvo, Magalhães 
Coutinho e Latino Coelho, cora 0 fim de examinar 
0 estado actual da academia das bellas artes de Lis­
boa, c  de indicar quaes os melhoramentos necessá­
rios, para que aquclle estabelecimento, de aceordo 
cora os systcmas hoje adoptados nos melhores ins­
titutos de bellas artes de Italia e França, ]X)ssa 
educar, dc uma maneira regular e solida, os man­
cebos que patenteiem vocação pai-a os diversos ra­
mos da arte dc desenho.

Esta resolução do conselho superior, e os traba­
lhos que deve emprehender a commissão, aviva- 
rain-nos a ídóa, quo já  ha muito niitriainos, de pu­
blicar um pequeno trabalho, ácerca do mesmo obje- 
cto. Coordenámo-lo pois, e ahi 0 damos a lume.

Não pense alguém que 0 reputamos obra cabal, 
porque nem 0 conhecimento dirccto que temos de 
muitos dos vicios de organisação da academia, nem 
0 que sabemos do que se pratica lá fóra para se 
chegar aos supremos resultados da educação artís­
tica, nos habilitariam para planear, sc quer, tão 
vasta e exigente reforma, como a que reclama 
aquelle estabelecimento: esse trabalho depende de 
certo de ura grande conjuncto de forças, e não será 
um homem só que o prepare, e muito menos que 
0 ultime. O nosso intento, portanto, é simplesmente 
apresentar uma serie de considerações que oftere- 
çam these a mais larga dissertação, e que sejam 0

CONSinERAÇOES (ÍERAES SOBIVE AS BELI.AS ARTES EM PORTUGAL

Vae em doze annos que um critico eminente ein 
cousas de arte escrevia as seguintes perguntas, tra­
tando de resolver alguns dos mais difficcis proble­
mas, cuja solução poderia completar a educação dos 
artistas em França:

«O ensino da arte terá chegado ao seu necessá­
rio desenvolvimento entre nósV

«A  escola de Paris c a  de Roma nao deixarão nada 
que desejar?

«Não havera muito que alterar, c  bastante para 
acrescentar na direcção dos estudos.»

N ’estas poucas palavras, cm que 0 escriptor fran- 
eez restmic qnasi todas as questões mheremtea ao pro­
gresso das artes do desenho, estão de certo contidas 
as indicações da reforma da nossa academia.

Com a diíferença, porém, que se ha doze annos 
a critica illustrada pedia para a escola de Paris uma 
reforma de estudos, um complemento dc ensino, 
outros meios dc instrucção indispensáveis pai’a 0 
completo desenvolvimento da e.sphcra intcllcctual do 
homem votado a qualquer das especialidades com- 
prehendidas na carreira das bellas artes, e isto cm 
França, paiz onde 0 engenlio e aptidão do artista 
encontravam já  a esto tempo institutos regulares, 
methodos theoricos e práticos exemplificados em ex- 
cellcntcs galerias de modelos, c dirigidos por lentes de 
bom nome e inquestionável mérito; se isto pois se dava 
tudo era França, com qnanto mais rasão não deve­
mos nós fazer hoje estas perguntas, sc quizermos 
correr uma analyse peloestedo da academia das bel­
las artes de Lisboa, e apreciar os seus resultados cm 
relação aos progressos que a pintura, a csculptnra, 
a architectura e a gravura vão ostentando entre to­
dos os povos, cujo adiantamento e civilísação consi­
deram a estas artes, não só como alardo da opulên­
cia, e objecto de bom gosto, senão como uma neces­
sidade iinperterivel dc incremento?

E  effectivaraente qnal é 0 estado da nossa acade­
mia de bellas artes?

Qual 0 seu systema de ensino?
Quaes são os seus methodos de estudo?
Como é que se achara reguladas as suas escolas?
Qual é a capacidade relativa, a illustração, a so­

licitude, 0 amor da arte, as vistas largas 0 esclare­
cidas sobre 0 verdadeiro genio da pintura ou da es- 
culptura que possuem os indivíduos que dirigem es­
tas escolas?

A  resposta é desanimadora; c édesanimadora por­
que é a censura do nosso primeiro instituto do en­
sino artístico, a refutação cabal dos seus principios 
de ensino, e uraa arguição a muitos dos indivíduos 
que se têcm achado á frente dos seus destinos.

A  academia, para se julgar com fundamento, não 
póde ser avaliada senão pelos seus resultados.

E  quaes tem sido elles?
Instituída pela refonna de 1836, isto é, ha vinte 

e quatro annos, qual tem sido a influencia corres­
pondente a ura estabelecimento dc tal ordem, e a 
um decurso do tempo de tamanha importância, nos 
diversos ramos de arte quo 0 seu complexo de estu­
dos abraça?

Os differentes edifícios c todas as demais obras, 
em pintura ou esculptura, produzidos desde então, 
não attestam senão atraso, ausência de sentimento 
artístico, e a insistência na pratica de theorias ve­
lhas e reprovadas. Nada por ahi se ve que não de­
monstre a falta de educação technica e carência 
absoluta dos conhecimentos superiores do historia 
e de esthctica. Não Ea um pensamento, uma conce­
pção, imi reflexo de talento, que tenha erguido a 
arte ás verdadeiras e poéticas regiões da idealidade.

Era cousa alguma se manifesta 0 sentimento pro­
fundo, que a inspira da verdade e do conhecimento 
dos primores da antiguidade grega e romana.

Se exceptuarmos 0 grupo do frontão do theatro 
de D . Maria II , c  as estatuas que lhes estão so­
brepostas, obra de um artista distincto, nada mais 
encontramos que possa attestar 0 progresso da arte 
de esculptura.

Na pintura mais auspiciosos teem sido os resulta­
dos; mas nem mesmo assim se devem attribuir ao 
influxo dirccto e exclusivo da academia.

E  mister que sc entenda uma cousa. A  influen­
cia de qualquer instituto de bellas artes sobre as 
tendências artisticas do um povo, não se legitima 
nem proclama por alguns casos singulares oceorri- 
dos durante unia larga serie de annos. Desgraçado 
do ])aiz (e muito engeitado seria elle do genio iiis- 
pirador que acende as faculdades do artista), que 
não veja vislumbrar entre os seus alguns d ’esses ta­
lentos privilegiados, a quem é dado consubstanciar 
sobre 0 mármore ou sobre a tella as inspirações que 
0 estro acende pela sua virtude própria, ou que a 
natureza exterior communica com 0 esplendor e va­
riedade attractiva de seus aspectos. As artes nunca 
foram planta exótica era Portugal. Pelas suas bel- 
Iczas naturacs, e pelo coração c  vigor de phantaaia 
de seus habitantes, esta terra é artista por indole e 
tradições. Debaixo d ’este céu, sempre inundado de 
ondas de luz, renascera a par das riquezas da ve­
getação os esplendores mais deslumbrantes do ta­
lento era todas as manifestações do espirito c  da 
imaginação. Desde AfFonso Domingues até Macha­
do, e desde Gran’ Vasco até Sequeira, as artes do 
desenho acharam sempre entre nós interpretes que 
nos aproximassem dos melhores modelos da anti­
guidade.

E  essa cadeia do vocações não estalou para sem­
pre. Outros engenhos tem vindo depois, dignos de 
continuarem essas gloriosas tradições. Na própria 
academia «existem elles. Entre os seus professores 
ha alguns que honram 0 paiz e a arte, e de lá têem 
saído mancebos que nos asseguram já  hoje um es­
perançoso futuro.

Mas 0 que deploramos ó ver que não se realisem 
os effeitos, que devem natural c geralmentc seguir- 
se da acção methodica, regular e illustrada dc uma 
instituição académica, como uma consequência ne­
cessária. Um estabelecimento desta ordem auctori- 
sa-se 0 demonstra a valia da sua iniciativa na larga 
esphcra das vocações artisticas, quando pela excel- 
lencia das suas theorias, pela boa direcção de seus 
estudos, e pela superioridade das obras dos profes­
sores que a representam, cria uma escola, ou, pelo 
menos, determina um certo complexo de regras quo 
influe dircetamente na marcha dos espíritos, c  que 
os regula, que os aproxima das normas e modelos 
das epochas mais florescentes da pintura o  da cs- 
culptura.

São estas as legitimas consequências que devem 
produzir uma academia, quando seja 0 templo e não 
0 tmnulo da arte. Em França, pelo menos, assim 
tem acontecido. A o  estylo mythologico da escola de 
Lebrun succedeu a elevação poética da escola de 
David, tão condemnada pela sua aíFectação thea- 
tral, inspirada de certo pelo sentimento ardente das 
convulsões revolucionarias; c á escola de David so- 
guiu-sc a regeneração do verdadeiro genio da pin­
tura, representado nas concepções profundas de Paulo 
do Laroche, no amor da tradição classica de Ingres 
e no brilho e vigor de collorido de Dclacroix.

Na Allemanha 0 mesmo. A o  ideal manifestado 
tão energicamente por Winckelmann e seus discí­
pulos, seguiu-se 0 systema pantheo-espiritualista do 
Limmermarm e Shwanthaler, que, conservando ain-
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da restos do sentimento bysantino, sc esforçaram pelo I nos um trabalho util: é  0 que vamos tentar.

de Andrade Ferreira. fConiinua.J
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D O

NA ESCOLA POLYTECIINICA
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BAROMETRO
( p r e s s ã o )

TRERMOMETRO
(t e m p e r a t u r a )

P8TC1IROMETRO
(h u m id a d e )

a n e m o m e t b o

( v e r t o )

í UilHmotro» Orans 0. Por 100 Bamot

9 i n . 760,83 10,6 74,1 ONO.

3 t. 751,52 12,3 66,9 NO.

harmonisar com as fôrmas mais esbeltas e mais de­
licadas das primeiras escolas bolonheza e romana.
Modificaram 0 quo havia de absoluto e até de ser­
vil cm sirailhante modo do imitar. Depois vieram 
Frederico Oivcrbeck, Veit, Vagel, Cornelius e Hess 
que rostabelecerara uma nova phase do historia da 
arte, phase cm que a pintura readquiriu notável cor­
reção dc desenho, concepção profunda nos assum­
ptos idcacs, e a frescura e singeleza de collorido 
que a haviam tornado florescente nos séculos IV  e
X V I.

Esta mesma transformação se tem dado na Italia, 
ainda que dominada de influencias diversas e cami­
nhando para outros pontos. Posto que aquelle berço 
das artes pareça ir legando de toda a sua gloria ao 
império da civilísação actual, a Paris, á moderna 
Athcnas, como a tinha herdado da Athenas antiga, 
nem por isso a interpretação das artes nas suas aca­
demias, pelo menos theoricaraente, tem deixado de 
passar por uma modificação gradual, quo denota 
talento e eriterio.

A  imitação immoderada, que se havia transfor­
mado n'uma espccie de idolatria exclusiva para com 
os grandes mestres, e que de Giotto e Cimabue se 
remontara desvairadamente ás extravagancias e de­
lírios da phantesia dos bysantinos, agora refreada 
pelos chefes do movimento restaurador, tende a 
realisar 0 aceordo adrairavel do temperamento e da 
sciencia, da imaginação 0 do bora senso que cons- 
titue a cxcellcncia do gosto e 0 sentimento fino e 
delicado do que se chama bello-ideal.

Não tomos por certo a louca pretenção de suppor 
que caminhamos de par com estas nações nos pro­
gressos da arte, e ainda menos julgamos que pode­
remos influir tão brilhantemente nas alternativas 
por que a mesma arte possa ter passado, sob qual­
quer das suas manifestações. No entanto estes pro­
gressos em Portugal deviam, pelo menos, sentir-se 
e perceber-se actualmentc, como se perceberam e 
ostentaram dc.sde 0 século xv ; e não n’um ou n’ou- 
tro exemplo, não no desenvolvimento especial d’este 
ou d ’aquclle talento, senão nos principios c  theorias 
que um instituto académico só póde e deve fundar, 
rcficctindo, como lá fóra, os effeitos d ’e8»cs princí­
pios e theorias no mundo das idéas, que é isto que 1 pjp„
estabelece as verdadeiras escolas, únicos factos que Vinho maduro...............................................  5 -  2
determinara uma era nos destinos da arte. I verda.....................................................  -  17

E  poderemos nós jactar-nos d ’estes resultados?
Poderemos affirmar que temos presentemente uma 
escola, um estylo que exprima 0 caracter nacional, 
um genero que denuncie as tendências e predilec- 
ções do genio porti^ucz?

Nem sombra d ’isso.
Póde dizer-se que para nós perdeu 0 seu único

DIA 24.
Maxima— temperatura..............................................13*,7 C.
M inim a.........................................................................  10,1 »
Ozono ..........................................................
Chuva (udometro)......................................................  2,0M il.
Evaporação (vaporimetro)........................................ 2 ,7  »

Altura barométrica corrteta.
Altitude do barometro 95,1 metros.
Temperatura i  »ombra.

NOTICIAS COMMERCIAES
ALFÂNDEGA DO PORTO

Receita da alfandega de 1 a 20 de janeiro inclu-
s iv é .......................................................................  70:296^339

Idem no dia 21........................................................  5:300]$025

75:596^364

MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUARDENTES 
Janeiro, 21

D E S P A C D A D O  P A R A  C O K S im O  

N o  P o r to

D E S P A C n A D O  P A R A  E X P O R T A Ç Ã O
P ip a s  Â lm . C a n .

Vinho....................................................................  100 5 7

PRAÇA DO PORTO, 23 DE JANEIRO
M E T A E 8

Compra Venda

caractcristico a historia da pintura, característico tão ........................... i l f S S  ikÍ qaIÍI ^  Onças hespanholas— a oiro...........................  1531200 15^300
Ditas mexicanas— a o iro .............................  143000 143200esplendidamente representado era Portugal pelo ta­

lento de grão Vasco; pelos magnificos quadros que 
conserva 0 Escurial de Affonso Coelho; pelos reta- 
)ulos de Campello, que ainda hoje attrahem a atten- 

çuo no mosteiro de Belem; pelas obras dispersas c 
cncíirccidas por toda a Europa de Francisco de H ol­
anda; pelo collorido ticianico e effeitos de perspe- 

ctiva das pinturas de Cláudio Coelho; e, finalmonte,
>elos arrojos de concepção de Sequeira. Hoje estas 

reputações gloriosas quasi que se desvaneceram co­
mo uma tradicção. Apenas nos apparecem, como a I PREÇO MEDIO DOS GLNEROS NOS MERCADOS

Soberanos— a prata.......................................  43490
Ouro cerceado— a o ir o .................................  13980
Patacas bespanholas— a prata...................  3940
Ditas brazileiras— a prata............................ 3920
Ditas mexicanas— a prata............................ 3920
Prata em barra— a oiro ...............................  3125
Cinco francos —  a oiro.................................... 3880

43500
13990
3960
3950
3950
3126
3900

(Commercio do Porto.)

Drotestar contra o servilismo da imitação do clássi­
co, ou contra os tristes documentos da decadência 
do gosto e dos bons preceitos, de que n Ajuda é 
uma demonstração tão fatalmcnte eloquente, 0 qua­
dro do Eneas do sr. Fonseca, e os trabalhos do sr. 
>Ietrass, que tão largo futuro, e tão  bom nome lhe 
ecm já  adquirido.

Os([uadros degenero do sr. Annunciação, os apri­
morados retratos do sr. Rodrigues, e as revelações 
dc vigoroso collorista do sr. Christino, e atraz d ’estes 
odos os esforços e tentativas dc uma phalange de 
ovens talentosos, são ainda como 0 genio da pin- 
ura agonisaníc, que refulge c  aporfia em sc mos- 
rar com 0 seu antigo esplendor. Mas ainda assim 

nem estes talentos sao o resultado legitimo e priva- 
ivo da academia, nem que 0 fossem resumiriam 0 
•uto que ha direito a esperar de uma instituição aca­

démica, e isto no espaço de vinte e quatro annos. 
O sr. Metrass não é filho da academia, é filho da 
sua decidida habilidade e applicaçRo. E  se não com- 
Darem-se as suas obras concluídas antes de sair de 
isboa, com as que produziu fóra do reino, ou de-

REGULADORES

DISTRICTO DE VILLA REAL
CHAVES

Semana finda em 17 de dezembro
Trigo eerodio, alqueire....................................................... 3650

barbella, dito............................................................  35T0
Milho grosso, d ito ...............................................................  3330
Centeio, dito.........................................................................  3420
Feijão branco, d ito .............................................................  3500

» rajado, dito............................................................... 3395
ChicharOR, clito.....................................................................  3395
Batata, dito........................................................................... 3100
Azeito, almude...................................................................  53500
Vinho, d ito ......................................................................... 33000

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo serodio, alqueire....................................................... 3660

» barbella, dito............................................................. 3595
Milho grosso, d ito ............................................................   3340
Centeio, d i t o .............................................   3425
Feijão branco, d ito ............................................................. 3880

rajado, dito..............................................................  3480
Chicharos, dito.....................................................................  3380

pois de tor Tisitado oL ouT re, o Luxem burg e o V a - 1 a í m u d i i " :  s S
ticano, e conhccer-se-ha se é ou nao verdade o que Vinho, dito.................................................................. 33000
dizemos. . , , r. Semana finda em 31 de dezembro

Lom 0 sr. visconde de Menezes e o sr. bousa aeon- L , . j- , ■ íc-rr
teco 0 mesmo: a vista das galerias estrangeiras e os Wbena,^d1?o.*.’^̂ .' 3600
preceitos colhidos dos grandes mestres, concorreram Milho grosso, dito 3350
inquestionavelmente para o seu progresso. O pro- Centeio, dito................................................................  3430
prio sr. Fonseca só nos soube reproduzir aquella ......................................................
transparência e belleza do tinta de Rafael, e mui- 
tos dos seus adrairaveis toques, depois de ter feito 
aturado estudo em Roma.

O sr. Bastos, a mais vigorosa e caracterisada vo­
cação dc estatuario que ahi temos visto desenvol­
ver-se depois de Machado, esse foi a mesma aca­
demia que 0 declarou oíficialmente como alheio do 
seu gremio. E  disse a verdade; porque o sr. Bastos 
é um prodígio: ninguém o fez estatuario, fez-se elle 
a si proprio, c  sem communicar o segredo a pes­
soa alguma. O talentoso artista appareccu-nos com 
0 baixo relevo do Cólera, e com a estatueta do Moy- 
sés, como primicias dcum  engenho que ensaiava um 
genero escul])tiiral, e d’ahi a tres annos, sem que se 
saiba donde partiu a voz mysteriosa que lhe revelou 
es segredos do cinzel, e prescindindo da pratica, a 
indispensável sciencia dos factos para todos os es­
forços do homem, apparoce-nos com a estatua do 
conde das Antas, obra que reuno já  qualidades que 
só annos de muito estudo completam nas disposi­
ções do esculptor.

Quanto ao sr. Annunciação, verdade é que esse 
não saiu ainda do reino; nias indiquem-nos quem 
fosse na íicademia o mestre d ’c8to vigoroso e natu­
ralíssimo paisagista. Cremos que não se atreverão 
a dizer-nos que fosse o sr. André Monteiro, com 
quanto a critica desapaixonada tenha de considerar 
em muito a sua memória. Mas o sr. Annunciação 
separa-se do seu mestre por todas as theorias da 
arte, por todas as regras do estylo, por todos os 
instinctos que inculcam e evidcnceiam o talento de 
um paisagista. Entre ura e outro ha cincoenta an­
nos, peio menos, de distancia. O mérito do sr. Annun- 
ciação funda-sc no poi^iado e intelligentc estudo do 
natural, n’uma grande finura e verdade de obser­
vação, cisto interpretado n W a  fórma larga, franca 
e singclla, como a natureza que a inspira.

Estas vocações não são uma natural e lógica con­
sequência da nossa academia.

E  será isto porque na academia das bcllas-artes 
dc Lisboa não tenha havido homens distinctos nos 
diversos ramos de ensino, e aptos para dirigirem 
0 estudo da mocidade portugueza? D ecerto que não. 
A  academia ainda ha pouco contava, e conta ainda 
professores de reconhecido mérito, como os srs. Fon­
seca, Assis, Corqneira, Sequeira, André Monteiro; 
a alguns dos quaes têem succedido os srs. Metrass, 
Annunciação, c Sousa. Porém o mal parte sobre 
tudo da má organisação. O defeito não reside prin­
cipalmente nos indivíduos, está ainda mais nos cau­
sas. Os indivíduos nutrem de certos bons desejos, 
tem vontade: haverá talvez antagonismo nos prin­
cipios; mas todos, mais ou menos, desejariam che­
gar aos mesmos resultados.

Mas os vicios dc organisação, repetimos, oppoem- 
se a tudo. Inquerir e apontar pois esses vicios, ex- 
po-lo8 e mostrar o modo facil de os remediar, parece-

Batata, dito......................................................................... 3H 0
Azeite, almude...................................................................  53400
Vinho, d ito ...........................................................................83OOO

M EZXO FRIO
Semana finda em 17 de dezembro

Trigo, alqueire...................................................................  3840
Milho, d ito .........................................................................  3500
Centeio, d ito .....................................................    3560
Feijão branco, dito............................................................. 3600

» rajado, dito............................................................. 3600
Batata, arroba.................................................................... 3240
Azeite, almude...................................................................  73400
Viuho, dito................................................................... .. • ♦ 23500

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo, alqueire...................................................................  3840
Milho, d ito .........................................................................  3500
Centeio, d ito ....................................................................... 3560
Feijão branco, dito............................................................ 36OO

» rajado, dito............................................................. 3600
Batata, arroba................................................................... 3240
Azeite, almude...................................................................  73400
Vinho, dito.........................................................................  23500

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo, alqueire...................................................................

Feijão branco, dito............................................................  3 oW
» rajado, dito.............................................................  3580

Batata,  ...................................................................  3 2 ^
Azeite, almude...................................................................
Vinho, dito....................   23500

8A B R O ZÃ
Semana finda em 17 de dezembro

Milho grosso, dito..............................................................
• miudo, d i t o ............................................................  3360

Centeio, dito........ ............................ .................................
Feijão branco, dito............................................................  3800

» vermelho, dito..........................................................  3 7 ^
» rajado, dito.............................................................

Chicharo, dito....................................................................  f
Batata, d ito .......................................................................

Vinho, d ito .........................................................................
Semana finda em 24 de dezembro

Milho grosso, aqueire......................................................
.  miudo, d i t o .............................................................  3400

Centeio, d ito .......................................................................  3560
Feijão branco, d ito ..........................................................  3800

» vermelho, dito.........................................................  3800
» rajado, dito............................................................... 3760

Chicharo, d it o ...................................................................  3590
Batata, d ito .......................................................................  3780
Azeite, almude......................   63OOO
Vinho, d ito .......... .............. ................ ........................ * • • 23500

Semana finda em 31-de dezembro
Milho grosso, alqueire.....................................................  3^80

» miudo, dito.....................................................  34:00
Centeio, dito.......................................................................  3560
Feijão branco, dito........ .. 3800

» vermelho, dito ......................................................  3800
» rajado, d i t o ..........................................................  3760

Chicharo, dito............................    3590
Batata, d ito ....................................................................... 3180
Azeite, almude.................................................................... 63OOO
Vinho, dito...........................................................................23500

Ayuntamiento de Madrid



VILLA POUCA DE AGUIAR

Semana finda em 17 de dezembro
Trigo Rcrodio, alqueire..........................................

» barbella, d ito ..............................................
Milho grosso, d ito ..................................................

» miúdo, dito...................................................
Centeio, dito............................................................
Cevada, d ito ............................................................
Feijào branco, dito.................................................

• rajado, d it o ................................................
» vermelho, d ito ............................................

Chicharo, dito..........................................................
Batata, dito

fim
fim
fim
^320
^420
#280
#600
#540
#540
#540
#120

Azeite, almude.................................................................. ....
Vinho, d ito .............................................................................

Semana finda em 24 de dezembro 
Trigo scrodio, alqueire.................................................  á670

Trigo barbella, alqueire................................................. #610
Milho grosso, dito............ ...............................   #340

> miúdo, dito................   #310
Centeio, dito......................................................................  #440
Cevada, dito....................................................................... #250
Feijão branco, d ito ......................................... ................  #600

» rajado, dito............................................................  #540
» vermelho, d ito ......................................................  #540

Chicharo, d it o ................................................................... #540
Batata, d ito .......................................................................  #120
Azeite, almude...................  6#400
Vinho, dito........................................................................... 2#300

Semana finda em 31 do dezembro
Trigo scrodio, alqueire....................................................  #670

» barbella, d ito ........................................................  #010
Milho grosso, d ito ............................................................. #400

> miudo, dito.............................................................. #360
Centeio, dito....................................................................... #440

Cevada, alqueire.............................
Feijão branco, d i t o ........ ................

» rajado, dito...........................
» vermelho, d ito .....................

Chicharo, dito...................................
Batata, d ito .....................................
Azeite, almude...............................
Y in l^  d ito .....................................

#250
#600
#540
#540
#540
#120

5#400
2#300

VILLA REAL

Semana finda em 17 de dezembro
Trigo scrodio, alqueire....................................................  #800

» barbella d ito .......................................................... #710
Milho graúdo, d it o .......................................................... #430

• miudo, d ito ............................................................  #400
Centeio, dito......................................................................  #520
Cevada, d ito ......................................................................  #360
Feijào braii

Feijão rajado, alqueire. 
» amarcllo, dito ..

Chicharo, dito...............
Fava, dito.......................
Batata, dito.............. ...
Azeite, almude.............
Vinho, d ito...................

Semana finda em 24 de dezembro

ICO, d it o ............................. > ............. #730

Trigo scrodio, alqueire 
.  barl>ella, dito .. 

Milho graúdo, <lito . . .
i. miudo, dito........

Centeio, d i t o ...............
Cevada, d ito .................
Feijào branco, d ito .... 

» rajado, d ito .. . .
» amareilo, d ito ,.

#580
#550
#440
#700
#150

6#ÍKX)
3#000

#800
#72.5
#435
#410
#505
#3.50
#730
#565
#540

Chicharo, alqueire. . . .
Fava, d ito ...................
Batata, dito.................
Azeite, almude...........
Vinho, d ito .................

Semana finda em 31 de dezembro

#430
#700
#155

6#Í100
3#000

Trigo scrodio, alqueire..................................................
» barbella, d i t o .....................................................

Milho graúdo, dito.........................................................
B miudo, d ito ........................................................

Centeio, dito...................................................................
Feijào branco, d it o ......................................................

• rajado, d i t o .....................................................
> amarcllo, d i t o ......................................................

Chicharo, dito....................................................................  M 30
Batata, d i t o ...............................................   # “ 9
Azeite, almude...................................................................
Vinho, dito...........................................................................3#000

#805
#725
#450
#400
#530
#750
#555

Nota comparativa do commercio da Gram-Bretanha, com reUçao ao mez de novembro ultimo, extraída do resumo mensal publicado pelo governo d este paiz

IMPORTAçXo

ARTIGOS
KO UBZ DB NOVEMBBO

1887

librasCacau.........................................
Café do Brazil..............................................................................................................  ■

a do outras partes.................................................................................................. •
T ota l....................................................  »

Algodão do Brazil......................................................................................................... libras
a de outras partes...........................................................................................

T o ta l.......................................................... »

Couros ...........................................................................................................................  •
a  molliados do Brazil...............................................................................................  *
B a do outras partes.............................................................................  •

T ota l.......................................................... •

Couros curtidos, menos os da Rússia..............................................................................  ■
Azeite dc palma.................................................................................................................. *

.  de oliveira.........................................................................................................  250gallues
Laranjas c  limões......................................................................................................... bushels
Assucar de 1.* qualidade (branco)...............

,  2.‘  » (loiro) do Brazil.

233:225
1.937:389
5.520:405
7.457:794

14:923
472:563
487:486
37:878
23:211
46:185
69:396

887:125
117:763

2:199
58:486

112 libras 3:486

de outras partes. 
T ota l..

5:075
189:383
194:458

3.« a (masca^•ado) do Brazil............
,  B » a de outras partes.
a  de varias qualidades................................................
a  de 3.* qualidade (mascavado) —  total...................

T ota l...............

Vinho dc Portugal..................................................................
a da Madeira...................................................................
a dc outras partes..........................................................

37:09
279:958

317:049
514:993

gallòea 147:399
1:406

489:88
Total................................................ 638:488

a  total do tin to ..................................................................................................... *
a total de branco...................................................................................................  "
a misturado em deposito.......... ............................ .............................................  *

Sebo da America do Sul.............................................................................................  libras
a  de outras partes........................................................................................................  •

T ota l.......................................................... »
Fazendas de algodão, a saber: chitas, cambraias,musselines, fustòcs epaimos 

misturados:
Para Portugal, Açores e Madeira..................................................   jardas
Para 0 Brazil...............................................................................................  ,

Louça para o Brazil....................... ............................................................................
Ferragens e cutelaria para o Brazil....................................... V,'' ‘ '- i ....................
Fazendas de linho de todas as classes, e cambraias para o Brazil...................  jardas
Ferro fundido para o Brazil......................................................................................
Cobre e metal amarcllo cm folhas e pregos para o Brazil.................................  libras
Cerveja para o Brazil................................. ..; ............................................................
Numerário para Portugal c dc Poi^tugalLj.j^^j^....................................................  ,

T, oiro........................................................ »
* para 0 Brazil.........................|pj.ata.....................................................  »

258:054
380:434

12:80
184:145
196:946

1888 1889

223:543 226:594

720:043
213 

4.796:446

KOS OMZE HEZES ACABADOS F.U 30 
DE NOVEMBRO

CONSUMO DE ARTIGOS QUE PAGAM DIREITOS

NO MEZ DE NOVEMBBO

1887

6.453:386

1838

?20:622 4.796:059
5:217

263:932
19:871

558:840
269:149 578:711

5.780:309
46.121:928
51.902:2.37

217:643
7.449:408
7.667:051

22:912 20:557
5:340

39:087
8:880

41:866
44:527 .50:746

546:892 450:769
28:039 42:230

1:924 521
39:682 84:321
17:469 4:091
8:416

229:259
286

200:043

252:656
92:962

458:969
'55L93Í

9.343:170

1889

5.377:667
2.823:409

49..556;289
3.622:328

55.860:768
52.379:698 59.483:096

141:808
7.909:106
8.050:914

216:586

5.104:855
71.3:371

15:153
653:105

88:111

49:140
318:650
367:790

3.536:380
647:368

20:484
765:006
139:886

237:675 200:279
26:509

207:559
47:404

242:619

284:068 290:023
489:212 494:393

59:436
21

226:814

172:880
1:165

472:689

50:204
3.021:086
3.071:290

722:784
3.330:441

4.053:225
7.212:626

286:271 646:734
105:733
180:538

262:262
384:472

2.610:437
59:153

8.408:879
117078:469

72:072
3.568:243
3.640:315

643:506
3.462:549

4.462:055
7.886:256

6:848
176:818

5:582
107:386

183:666 112:968

2:670
37:373

3.885:165
5.193:304

121:477
862:623
981:100

1.210:226
48:30

3.734:420
4.992:953
1.744:262
3.248:69

89:06
821:306
910:36

124:100
336:022

149:537 
8.906:584
9.056:121

199:984
50:382

462:153
512:.53õ

4.078:945
519:394

16:548
797:022
167:578
89:518

3.204:005
ã293Í523

949:013
3.783:544

4.732:557
8.193:658
1.499:486

43:668
5.371:405
6.914:559
2.299:483
4.615:076

183:03
747:162
930:195

NOS ONZE MEZEB ACABADOS EM 30 
DE NOVEMBRO

EXPORTAÇXo

NO Mia DE NOVEMBBO
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MOVIMEINTO marítimo
B A R R A  DE LISBOA

Dia 25 de janeiro de 1860
EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Christina Jacoba, escuna hollandeza, capitão K. 
A . de èroot, de Bordeaux cm 10 dias, com trigo 
a *J. H. Blanco; 6  pessoas de tripulação^.

D. Pedro, paquete inglez a vapor, capitão W . Ken- 
nedy, de Gibraltar em 5 dias, com fazendas a G. 
A . Hancok & Comp.‘ ; 16 pessoas de tripulação e 
1 passageiro. Destina-se para Aveiro, c  vem arri­
bado por causa do tempo.

N’este dia não saiu embarcação alguma.
Bordo do vapor Infante D . Luiz, em frente do 

Belem, em 2õ de janeiro de 1 8 6 0 . = / .  / .  Cecilia 
Kol, capitão-tenente, commandante.

BA RR A DO DOURO
(Boletim do telegrapho da foz de 25 de janeiro de 1860)

D ia  2 4
Não saiu, nem entrou, ncra fóra da barra so avista

embarcação alguma.
O mar está muito agitado. •
O vento esteve ONO. tempestuoso, continuando

ainda. —— — —
BA RR A DE SETÚBAL

 ̂ Janeiro 24
( despacho tileg raph ico )

EMBARCAÇÃO ENTRADA
S. João Baptista, biate portuguez, arribado por 

causa do tempo, tendo saído d ’este porto no dia 23.
E.MBARCÂ :ÕES SAÍDAS

Senhora do Rozario, cabique portuguez, para 
Olhão, com trigo e arroz.

Senhora da Piedade, cabique portuguez, para 
V illa Nova de Portimão, com  vários géneros. 

Vento O. E . NO. fresco.

‘ do tempo; tendo saido d ’cste porto com destino para 
Cezimbra.

Não saiu embarcação alguma.

BARRA DE TA  VIRA
Janeiro 24

(despacho TKLEGElPUICO)

Communicou o vapor inglez, Freiaj vindo de 
Lisboa e mais portos de sua carreira, era 2 dias, 
em lastro e 1 passageiro, c  seguiu para V illa Iteal 
de Santo Antonio.

EMBARC.VÇÀO SAÍDA
Sacramento e Conceição, biate portuguez, para 

Gibraltar, com alfarroba, lenba e ovos.
O vento tera permanecido ONO. bonança.

BA RR A DE VIAN N A DO CASTELLO
Janeiro 24

(despacho telegrapuico)

Não entrou nem saiu embarcação alguma. 
Muito mar na barra.

BA RR A D A  FIGUEIRA
Janeiro 24

(dBSPACHO TELEG BAPIltCo)

Não entrou nem saiu embarcação alguma, nem 
se avista nenhuma fóra da barra.

O mar muito agitado.
Vento O. muito fresco.

BARRA D E CASUNIIA
Janeiro 24

(despacho tblegbaphico)

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O mar bastante agitado, vento NO.

BARRA DE AVEIRO
Janeiro 24

(despacho teleqbaphico)

Não entrou, nem saiu, nem fóra da barra appa- 
receu embarcação alguma.

O mar muito agitado.

BA RR A DE V IL L A  DO CONDE
Janeiro 23

(despacho teleqbaphico)
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O mar muito agitado, vento S. brando.

BARRA DE V IL L A  R E A L D E SANTO ANTONIO
Janeiro 24

(despacho tí:lbghaphico)
EHRARCAÇ.ÀO ENTRADA

Freia, vapor inglez, dc Lisboa era 20 horas.
EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Arche, escuna hanoveriana, para Liverpool, cora 
mineral.

Selina, escuna inglcza, para Liverpool, com mi­
neral.

Pearl, escuna inglcza, para Glasgow, com mine­
ral.

Não se avista embarcação alguma.
O mar está um pouco agitado.

BARRA DE V IL L A  NOVA D E PORTIMÃO
Janeiro 22

(despacho telegrapuico)

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O mar está bom.

D ia  2 3

Não entrou embarcação alguma.
EMBARCAÇÕES SAÍDAS

S. José e Almas Feliz, cabique portuguez, para 
Albufeira.

Conceição Feliz, cabique portuguez, para Olhão.
O mar está bom.

D ia  2 4
EMBARCAÇÃO ENTRADA

S. José e Almas Feliz, cabique portuguez, de A l­
bufeira.

Não saiu embarcação alguma.
O mar está bom.
Dirccção geral dos telcgrapbos do reino, em 25 

de janeiro do 1 8 6 0 .= O  director geral, / .  B . da 
Silva. , I

BA RR A D E S. MARTINHO
Janeiro 24

Durante este dia não entrou nem saiu embarca­
ção alguma.

Toda a noite de 23 p ^ a  24bouvc tufocs do vento 
fresco do SO. e OSO.

Durante o dia caíram repetidos aguaceiros do 
OSO. SO. c  constantemente fizeram rajadas frescas, 
0 que deu logar a levantar-se muito mar na bahia 
e na barra, o qual continuou agitadíssimo, e se con­
tinuar assim por muitos dias, não haverá amarras 
para as barças resistirem a similhante temporal de
mar e vento. .

Capitania do porto de S. Martinbo, em 24 de ja ­
neiro de 1 8 60 .= ilíam íe í Leocadio de Almeida, ca­
pitão do porto.

bruto: o que so faz publico para ebegar ao conheci­
mento das pOBBoa» a quem convier.

MONTE PIO GERAL

D c ordem do cx .“ ° sr. presidente da assemblea 
geral são convidados os socios para sessão ordiná­
ria, que ha dc ter logar no dia 29 do corrente, pe­
las doze horas da manhã, a fim de se discutir o pa­
recer da conimissão revisora, e proceder á eleição, 
na conformidade do §  3.® do artigo 20.’’ dos esta­
tutos. =  O secretario, José Guilherme dos Santos 
Lima. mm

MONTE PIO UNIÃO

É  convocada a assemblea geral a reunir na sala 
das suas sessães no domingo, 29 do con-ento mez 
dc janeiro, pelas onze horas da manliã, para o fim 
que dispõe o artigo 29.° dos estatutos; c  bem assim 
tomar conhecimento das escusas pedidas por alguns 
socios dos cargos para que foram eleitos, e proce­
der a nova eleição. =  O secretario, Firmino Anto­
nio Sotto Maior liajyoso.

rança, para o fim de que trata o artigo 313.® e seus § §  da 
reforma judiciaria: o que se annuncia para os cfteitos Icgacs.

8 JOAQUIM NUNES VIEIRA RAPOSO, de Coruche, 
por cabeça dc sua mulher, vae propor acçâo contra sua so­
gra D. Guilhermina Rosa da Silva Veiga, casada com João 
Luiz da Veiga, moradores na herdade do Monte da Barca, 
para rescindir e annnllar as partilhas que se fizeram por obito 
do primeiro marido d’ella, João Antonio da Silva Nunes. E 
previne para que ninguém possa fazer tranaacçôes com a dita

• -  i-TQ « 0  I sogra sobre 08 bens dc raiz, em que ella está de possei fican-
A . da Silva, rua dos Doiiradores n.° 178, Á. an- Ljo certo quem os adquirir d’clla por qualquer titulo lhe hâo 
dar, esquina do largo de Santa Justa. dc ser tirados por virtude das sentenças que contra ella es­

pera obter.
9 LARCIIER E CUNHADOS tcem para vender na sua 

fabrica de lanifícios cm Portalegi*c diia.s machinas de vapor 
usadas, sendo uma da força de 20 cavallos, e a outra de 10, 
ambas dc alta pressào, mas de differente systema. Sâo ven­
didas ambas no estado em que se acham, com as peças que

inorcial; costumes iiacionaes) -  mappa dos concelhos 
no continente do reino, etc. etc. etc.

AVISO
Aos directores dc casas de educação, que quize- 

rem porção do exemplares d ’esta obra, se abonará 
de commissão 1 5 ató 30 exemplares; dc 30 atò 
60, 2 0 % ; de 60 até 100 , 2 5 % .

Vende-se em Lisboa, no escriptorio do editor, F .

ARCHIVO UNIVERSAL
REVISTA HEBDOMADARIA

O escriptorio d’cstc semanario mudou-se para a existem, conforme a relaçào que está patente na fabrica. As 
travessa do Forno n.° 10 (ás Portas de Santo An- pe.<soas a quem convier a compra de qualquer d’ellas podo-

PUBLICAÇÔESLITTERARIAS

ENCYCLOPEDLi

B A R R A  DE FARO
Janeiro 24

(despacho teleqbaphico)
IMBARCAÇ40 ENTRADA

Santa Rita, cabique portuguez, arribado por cauea

AV ISO S
ALFANDEGA GRANDE DE LISBOA

No dia 13 de fevereiro proximo futuro, pelas onze 
boras da manhã, haverá leilão n’esta alfandega, o 
qual constará de uma porção de ramos de coral em

DA8ESCOLAS DE INSTUUCÇiO rWMAWA
COMI'OSTA POR DISTINCTOS ESCRIPTORES

BOB A DIKECÇÃO

D O  S R .  J O S É  M A R I A  L A T I N O  C O E L H O  
' tenente dc engenheiros,

lente da escola polytecbnica, secretario da academia real das scloudas
do Lisboa,

vogal do conselho geral do Instrucçio publica, eto. etc. etc.

Um grosso volume em 4.®, contendo 576 columnaa do texto, 
ornado de grande porção de vinhetas................... 360 réis.

Os editores toem a gloria de apresentaf hoje con­
cluído 0 seu LIVRO DAS ESCOLAS, quc levou trcs an- 
nos a confeccionar, e custou mais do ItOOOíSIOOO réis 
em gratificações aos auctores, não fallando na mão 
de obra de composição, papel etc. K  so fallámos aqui 
no capital empregado para esto livro é unicamente 
para demonstrar que o preço de 360 réis^ seu cus­
to, abona as nossas palavras, e comprova que nao 
fomos induzidos por nenhimia especulação litterana. 
Um livro como este, dc 288 paginas, ou 576 co- 
luranas detexto, foimato em quarto portuguez, n’ um 
typo que abrange mais matéria do que o antigamente 
usado para edições d’este genero, não podia dar-sc 
a publico por tal preço, se os seus editores não pro­
curassem unicamente salvar a despeza na extraeção 
dos 10:000 exemplares que imprimiram.

Para darmos uma abreviada noticia do que con­
tem a ENCYCLOPEDIA DAS ESCOLAS DE INSTRUCçXO 
PRIMARIA, aqui apresentamos um summario, deven­
do advertir que a parto religiosa está devidamente 
auctorisada por sua eminência o cardeal patnarcha, 
como se declara e transcreve no respectivo compen­
d io-dou trin a  christã-civilidade-gram m atica por- 
tugueza-noções geraes para a composição das ora­
ções portuguezas-arithm etica-system a metrico-de- 
cim al-geom etria-astronom ia e geographia mathe- 
m atica-geographia physica-geographia  pM itica- 
historia portugueza -  chorographia do remo de l o r -  
tugal e seus dom inio8-l857-(quecom prchendc esta 
parte propriamente dita; a noticia das suas serras, 
montes, rios e lagos principaes; sua fóm ia de g o ­
verno, administração civil, judicial e ecclcsiastica; 
observações sobre o seu clima, temperatura, e pro- 
ducçõcs locaes, com relação aos trcs reinos da na­
tureza; sua industria agricola, manufactureira e com-

ANNUNCIOS
1 O CONSELHEIRO Bartholomeu dos Martyre.s I 

j  Dias e Sousa iiedc a toda.s as pessoas de sua amizade | 
0 desculpem por qualquer falta de convite (por certo in-1 

I voluiitaria) para o funeral de sua presadissima esposa, I 1 a ex."* sr.® D. Maria Fortunata de Oliveira c Sousa, o | 
qual ha dc ter logar hoje, 26 do corrente, pelas quatro 
horas (la tarde, na igreja parochial dc Nossa Seuhora 
da Encarnação.

professor Vila ensina a 
escrever bem e desembaraçado, c em pouco tempo. Dá lições 
na sua casa e fóra. Rua dos CapelHstas, 137.

f i i r a u n  f i i B O ,  l í . . , . . .
11 PRECISA-SE COM BREVIDADE um ajudante com 

boa pratica, e a quem se fazem bons interesses.____________

COWIPANHIA DE TORRES NOVftS”
DIVIDENDO DE 18B9, 4^000 KICIS POR ACÇÃO

_  12 e s t á  A  PAGAMEN^rO em todos os dias não aanti-
*  ficados, das dez boras da manhã até ás duas da tarde. Escri-

.  ANTONIO JOSÉ MACHADO agradece por este meio, ptorio da Çompanhia krg> <̂<5» de k l r c u S Í !
em quanto o não faz pessoalmente, a todas as pessoas 25 de janeiro dc 1860. >
veram a bondade dc se informar (le seu estado dc saude du- de 1 . Loja._________________________ __ ___________________
raute a sua enfermidade. ____| ARRENDA-SE A  MARINHA, em Setúbal, denomi-

3 NO CAETOm O DE MARTINS, 2.- vara, correm edi- |
toa do trinta dim, citando a quem so repntar com d ta to  ao çaoor , o Sa : “ “ as q u X  fc  ci^ 
iroducto da quinta o casal da Carreira, no sitio da Galliza, | doics, n. anua», i______________ ______________ _
concelho deCascaes, arrematados i>or Bernardo AngustoGoiir-
ach pelo iuventario do casal da fallecida D.Emilia Candida 

GrilloLoureiro, achando-se receitado a fl. 302 do liv.l5.® dos

14 O LEILÃO DO PRÉDIO, sito na rna da Conceição,
á praça das Flores, n.®* 54 e 55, fica transferido para dia que 
será annunciado._______ ___________________________________

LEILÃO DE BflClAS DE LATÃO COM AVARIA
Á PORTA DA ALFANDEGA

Por in tervenção do co rre to r P e re ira  Merello
15 NO D IA 27 DO CORRENTE, ás onze horas da ma­

nhã, iK>r couta e a beneficio de quem pertencer, so hao de ven-
Perpetua da Motta, do logar da rcrcira, ua uua leilão cinco barricas com bacias dc latào, vindas pelo
correm editos dc quinze dias para ]wr elles serem citados os ijeiga Mahomed Said, e avariadas de agua do mar.
interessados na mc.«ina curadoria, afim de verem,findos elles, 
ofterecer artigos dc justificaçã() e habilitação: p£ua o que se 
fazem este e mais dois annuncioB.

4 NO j u í z o  d e  DIREITO da comarca de Celorico dc 
Basto, e cartorio do escrivão Manuel Antonio Velho da ^ih a 
Arauio, promove José Joaquim da Motta, do lonar de Cres- 
nos, fresnozia de Britelo, a curadoria dos bens dos ausentes 
seuL primos Joaquim Cardoso da Motta, e José Cardoso da 
Motta, filhos quc ficaram de Caetano José Cardoso, c mulliev 
Perpetua da Motta, do logar da Pereira, da dita frcguczia:

ESPECTACULOS
5 NO JULGADO DE PEN ALVA DO CASTELLO, pelo 

cartorio do escrivão Santos, correm editos de quinze dias, a i THEATRO DE D . M ARIA IIcontar do dia 17 do corrente janeiro, a chamar todos 08 her-  ̂ rt i- '  • n ,V .
deiros c mais pessoas quc se julgam ncom  direito á curado- 26  (le ja n e iro : Comedia a janella— Dito
ria dos bens dos ausentes em parte incerta, ha mais de dez an- . . __da reconciliação— O sr. Frocopio.
nos, João de Albuquerque e Maria de Albuquerque, residcn- %  • • .5.  7 boras
?es quc foram, no logaí da Miuzella, do mesmo julgado, para I  im cip ia  ás i horas.
na primeira audiência depois dc passados esses qumzc dias, r>» 1, r a c
e ultimo annuncio, virem offerecer arti|ços dc habilitaçao 0 TIIEATRO DE CARLOS
iustiècaçâo, e para 08 mais tennos até final, com pena de re- «raK HO “ rorita  de
ic l ia : tudo a requerimento de Joaqulna da Cruz, vmva, do H o jc , 26  (lo janeiro, p .w ( ie  ga la  (JJ . le c ita  de
logar de Avinhó, e Antonio de Albuquerque e mulher, do lo- ^ssignatura): opera O Irvvador.
gar da M i u z e l l a . __________________________________

6 SÃO CONVOCADOS OS CREDORES á massa falli- I JIIEATRO DO GYM NASIO DRAMATICO  
da de João Cesario da Silva Batalha, ^  tribuuS Tlnie -26 d e  ianeiro, em  beneficio , no ({ual, cm  ob-vorpíro ao meio dia, comparecerem na secretaria ao triDunai llo je , 40  uo jiu*'? j ^
do commercio, a fim de votarem sobre a concordata proposta goquio, c  com petentem ente auctorisado, tom ará pai 
pelo falHdo Oi-oení JrxsomrioTihsi.ndo. coiu  o  sr.

7 M ARIA JOAQUINA D A COSTA, viuva, da freguezia 
de Minhotães, coinarca de Barccllos, Joa<iuina da Costa, sol­
teira, Maria Joaquina da Costa, e marido, José cia Costa líeis, 
c irmãos Manuel e Joaquim, da freguezia de Fradcllos, comar­
ca de Villa Nova de Famalicão, pertendem nojuizo de direito 
da mesma villa, e cartorio do escrivão Santos, hauiutar-se 11a 
curadoria dos bciis dos ausentes seus innaos e uos, que se 
presumem mortos, Custodio e João, filhos quc ncarain dos 
fallecidos Mariamia Rosa, c Custodio da Costa, moradores, 
que foram, na dita freguezia de Fradellos, para 0 que cor­
rem editos de quinze dias, desde 0 (lia 20 do corrente mez 
do janeiro, a chamar iodw 6s mais interéssádes a dita he-

0 sr. 1). Manuel Crescj, desempenhando, com 
Taborda, um dueto ai’abe burlesco— c hon­
ra, 3 actos~VoÍ8 primos, sceua cómica pelo sr. la -  
borda— O authographo, 1  acto^Oprim eiro doente,
1 acto. -------  ■■■■—

FLORESTA EGYPCIA
Ilo je , 26 do corrente, terá logar 0 9.° baile do 

mascaras da 7.® cpocha.

IMPRENSA NACIONAL

Ayuntamiento de Madrid




